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1. Enquadramento  

Elaborado e publicado em 08/09/2017 o Relatório Preliminar de acordo com o nº 12 do 

Aviso  n.º 6907/2017, publicado no Diário da República n.º 119 de 22/06/2017 – Apoiar 

a Transição para uma Economia Circular - Fase I, e decorrido o período de audiência 

prévia que terminou em 22/09/2017, foram rececionadas as pronúncias das seguintes 

entidades: 

 CeifaCopp | candidatura n. º6 

 MR - IBC, INTERNATIONAL BUSINESS CONSULTANT, S.A | candidatura n. º10 

 APICCAPS | candidatura n. º18 

 BCSD Portugal – Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável | 

candidatura n.º 19 

 EPAL Empresa Portuguesa de Águas Livres, S.A. | candidatura n.º 33 

 CUF Químicos Industriais, S.A. | candidatura n.º 34 

 Ernesto São Simão Lda |candidatura nº40 

 AIMMAP – Associação dos Industriais Metalúrgicos, Metalomecânicos e Afins de 

Portugal | | candidatura n.º 44 

 EcoXperience, Lda | candidatura n.º 51 

 APEQ – Associação Portuguesa das Empresas Químicas | candidatura n.º 56 

 Garcia, Mendonça e Verdelhos, Consultores, Lda | candidatura n.º 58 

 SUCH – Serviços de Utilização Comum dos Hospitais | candidatura n.º 60 

 

Assim, e tendo sido todas elas apresentadas em tempo, foi necessário proceder à sua 

análise, o que se fez nos termos e com os fundamentos que a seguir se expõem. 

 

2. Análise das pronúncias 

As pronúncias encontram-se em documento como anexo ao presente relatório, tendo o 

Fundo Ambiental deliberado o seguinte sobre as mesmas, pela respetiva ordem: 

As pronúncias encontram-se em documento como ANEXO ao presente relatório, tendo 

o Fundo Ambiental deliberado o seguinte sobre as mesmas, pela respetiva ordem: 

http://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-6907-2017-economia-circular-pdf.aspx
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CeifaCopp | Candidatura n.º 06  

A CeiFaCoop apresentou, no âmbito do período de audiência prévia, uma pronúncia na 

qual é questionada a avaliação que foi atribuída à candidatura nº 06. Em consequência, 

solicitou a reavaliação da sua candidatura, nos seguintes termos gerais:  

A análise da Ficha de Avaliação “Candidatura FA-EC-0x” (?) - que obviamente se refere 

à Candidatura FA-EC 06 – “Oeste Circular” – mostra que a avaliação excluiu (ou não 

avaliou) várias peças da nossa candidatura, o que nos parece uma falha muito grave. 

Por isso mesmo submetemos à V. consideração o documento “Pronúncia”, que segue 

em anexo. Conforme recomendado na notificação recebida no passado dia 8 de 

setembro, este documento foi carregado na plataforma do Fudo Ambiental no dia 11 de 

setembro. 

Sublinhamos o facto de que a candidatura FA-EC-06 (OESTE CIRCULAR) ter sido 

obviamente apenas parcialmente avaliada. Duas peças fundamentais – o 

CRONOGRAMA e a DESCRIÇÃO DO CONSÓRICIO E DA EQUIPA TÉCNICA – não 

foram tidas em consideração na avaliação. Alguns elementos importantes contidos na 

Memória Descritiva – escrita de forma bastante sistematizada – também não foram tidos 

em conta. 

Relativamente aos pontos específicos da pronuncia, considera-se que:  

Questão 1 – O facto de a ficha de avaliação designar o nº da candidatura de forma 

incompleta, não teve qualquer reflexo na sua análise, uma vez que o avaliador detinha 

as informações necessárias para aferir quem era o beneficiário. 

Questão 2 – Efetivamente, os parâmetros de avaliação têm em consideração os itens 

discriminados na check-list da informação específica (como aliás está patente no 

documento disponibilizado aos interessados no site do Fundo Ambiental “Referencial de 

análise de mérito das candidaturas”).  

Questões 3 e 4 – Relativamente às áreas e estratégias chave, e dado serem 

unicamente necessárias serem abordadas, respetivamente, 2 áreas e 1 estratégia, para 

a candidatura ser aceite, a sua discriminação não foi exaustiva, cingindo-se às julgadas 

mais relevantes. 

Relativamente à Análise de Mérito, e reportando-nos ao documento “Referencial de 

análise de mérito das candidaturas”, informa-se do seguinte: 
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Questão 5 – Concorda-se com o beneficiário, na medida em que a pontuação atribuída, 

3, reflete que houve uma identificação clara dos objetivos. A pontuação 5, implicaria 

uma análise SWOT que não foi efetuada. 

Questão 6 - Concorda-se com o beneficiário, na medida em que foi atribuída a 

pontuação máxima, 5. 

Questão 7 – Foi atribuída a pontuação prevista no documento supra referenciado para 

o caso do parâmetro, no caso, os meios físicos e financeiros envolvidos no projeto, não 

ser abordado. 

Questão 8 – O facto de o documento “Identificação Beneficiário” incluir tanto a 

composição do consórcio (pontuado em A2.2), como da equipa, exclui a possibilidade 

deste não ter sido disponibilizado ao avaliador.  

Conclusão: as quatro primeiras questões colocadas, não têm qualquer impacto na 

análise da candidatura, recaindo em pormenores que consideramos ser irrelevantes. A 

dúvida de que a análise de mérito da candidatura terá eventualmente ficado prejudicada 

por falta de disponibilização, ao avaliador, de toda a documentação entregue pelo 

beneficiário é extemporânea e injustificada, tal como foi sendo demonstrado nas 

respostas às questões colocadas. Concorda-se, contudo, com o facto de, à semelhança 

do sucedido com o consórcio, terem sido disponibilizadas as informações necessárias 

para pontuação da equipa. Nesse sentido, a ficha anexa, colmata aquela lacuna, bem 

como os pormenores realçados nas 2 primeiras questões. 

Tendo em conta o exposto e procedendo-se a reavaliação feita pelo júri, o resultado da 

avaliação alterou-se de 2,187 para 2,487, mantendo-se, no entanto, não elegível de 

acordo com o Ponto 12.8, resultado da avaliação inferior a 3. 

 

MR - IBC, INTERNATIONAL BUSINESS CONSULTANT, S.A | Candidatura n. º 10 

O promotor da candidatura n. º10 pretende, em sede de audiência prévia, reforçar a sua 

candidatura, tal como faz referência na parte inicial da pronúncia.  

Desta forma, é considerado que o  promotor apresenta argumentos gerais, com os quais 

gostaria de reforçar a sua candidatura nas questões que considera ser as mais valias 

do seu projeto, nomeadamente, que a “transição para a Economia Circular vai exigir a 

criação de novos modelos de negócio, novos modelos de financiamento e uma quebra 

com o paradigma existente de criação e desenvolvimento de novos produtos”, transição 
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essa que vai exigir “que as empresas e das organizações públicas e privadas consigam 

aceder a conhecimentos, experiência e peritos que os ajudem nesta transição”, 

necessidades que irão ser respondidas com a criação do Circular Economy Hotspot.  

Afirmam que, “é um projeto único em Portugal com potencial de se tornar uma melhor 

prática a nível Europeu e podendo até ser replicado em diferentes escalas em outras 

zonas do país”.  

Após avaliação da argumentação, considera-se que as questões suscitadas pelo 

promotor da candidatura n.º 10 no âmbito da pronúncia, foram devidamente tidas em 

conta no momento da avaliação de mérito. Como tal, a entidade gestora do Fundo 

Ambiental considera que os argumentos apresentados não constituem matéria 

suficiente para reavaliação da candidatura apresentada, considerando-se 

indeferida a pretensão do candidato. 

 

APICCAPS – Associação Portuguesa dos Industriais de Calçado, Componentes, 

Artigos de Pele e seus Sucedâneos | Candidatura n.º 18 

A entidade gestora do Fundo Ambiental, após avaliação da pronúncia efetuada pelo 

promotor da candidatura n.º 18 em sede de audiência prévia, vem reafirmar que a 

candidatura foi objeto de exclusão pelo incumprimento do critério 11.3. Mais se acresce 

que, a entidade gestora do Fundo Ambiental não pode ser responsabilizada pela não 

receção do e-mail enviado dia 28 de julho de 2017, uma vez que o mesmo foi enviado, 

como habitualmente, para o endereço eletrónico indicado pela concorrente, tendo toda 

a demais correspondência sido sempre bem rececionada pelo promotor, como se pode 

comprovar quer pelos elementos constantes deste procedimento, quer pelas próprias 

declarações do promotor na sua pronúncia.  
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Face ao exposto, considera a entidade gestora do Fundo Ambiental que as alegações 

e argumentos apresentados não constituem matéria suficiente para reavaliação da 

candidatura apresentada, considerando-se indeferida a pretensão do candidato. 

 

BCSD | Candidatura n.º 19 

O promotor da candidatura n.19 contesta a avaliação dada pela Sociedade Gestora do 

Fundo Ambiental em diversos critérios, constando a atribuição do zero pontos no Critério 

A1.3 e a atribuição de 3 pontos no critério B1 e no critério B2.  

Relativamente ao critério A1.3 considera-se que “a adequação dos meios físicos e 

financeiros” só deverão ser considerados quando estão claramente comprovados na 

candidatura submetida, o que não se verificou neste caso concreto. Assim, entende-se 

que deverá ser mantida a pontuação “0”.  

No que diz respeito ao critério B1 “Grau de novidade da solução a implementar” 

entendeu-se que a ideia da criação de uma plataforma, que poderá eventualmente 

permitir estabelecer simbioses entre empresas, constitui uma novidade incremental, 

sendo algo que não é completamente novo, mas sim algo que já existe (em termos de 
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ideia) e que será aplicado a um objeto diferente, tal como sugere o elevado número de 

candidaturas relativas à criação deste tipo de plataformas. Assim, entende-se que 

deverá ser mantida a pontuação “3” atribuída.  

Relativamente ao ponto B2 “Tipo de inovação a implementar” entende-se que a 

pontuação 3 deve ser mantida, uma vez que se considera que a inovação presente no 

projeto não afeta a dimensão social e por este facto não ser merecedora da pontuação 

máxima de 5. Os argumentos apresentados para justificar o impacto social da presente 

candidatura servem a qualquer candidatura pois tratam-se de constatações generalistas 

dos impactos de qualquer atividade económica. 

Face ao exposto, considera a entidade gestora do Fundo Ambiental que as alegações 

e argumentos apresentados não constituem matéria suficiente para reavaliação da 

candidatura apresentada, considerando-se indeferida a pretensão do candidato. 

 

EPAL | Candidatura n.º 33 

O promotor considera que a sua candidatura foi objeto de uma avaliação incorreta, 

especificamente nos critérios A.1.3, A.2.1. e C1.  

Relativamente ao critério A1.3 considera-se que “a adequação dos meios físicos e 

financeiros” só deverão ser considerados quando estão claramente comprovados na 

candidatura submetida, o que não se verificou neste caso concreto. Assim, entende-se 

que deverá ser mantida a pontuação “0”. 

Relativamente, ao critério A2.1 Qualificação e adequação das equipas, o referencial de 

análise define a pontuação com base nas competências e experiência demonstrada, 

dos elementos integrantes da equipa. Nesta candidatura não é indicado o número de 

elementos que estarão afetos a este projeto, nem é referido quais as competências e 

experiência destes recursos humanos, pelo que é impossível ao avaliador definir se 

todos ou alguns destes recursos demonstram capacidade reduzida ou capacidade 

necessária para desenvolver o projeto em análise. Desta forma, entende-se que a 

pontuação mais adequada para este critério será “0” – não pode ser avaliado por 

informação incompleta. 

Em relação ao critério C1 Impacto do projeto na empresa, entende-se que a candidatura 

não especifica quais os impactos significativos que este projeto terá a nível social. Não 

compete ao avaliador assumir que a melhoria de sustentabilidade económico e 
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financeira que poderá advir da redução de custos, consequente deste projeto, venha a 

refletir-se numa redução de tarifa a suportar pelos clientes e municípios utilizadores. 

Assim, considera-se que se deverá manter a pontuação de 3 atribuída. 

Face ao exposto, considera a entidade gestora do Fundo Ambiental que as alegações 

e argumentos apresentados não constituem matéria suficiente para reavaliação da 

candidatura apresentada, considerando-se indeferida a pretensão do candidato. 

 

CUF Químicos Industriais, S.A. | Candidatura n.º 34 

Solicitam a reavaliação do mérito apurado para a candidatura, por considerarem que 

nos tópicos identificados na pronúncia (e transcreve-se) “a informação prestada por nós 

em sede de candidatura poderá não ter sido suficientemente clara e assertiva, 

considerando a fundamentação apresentada.”, nomeadamente no critério B1. Grau de 

novidade da solução a implementar, nos critérios B2. Tipo de inovação a implementar e 

C1. Impacto do projeto na empresa e no critério C2. Efeitos da comunicação e 

disseminação de resultados 

No que respeita ao ponto B1 e B2 considera-se que o projeto da candidatura não é mais 

do que uma transposição do que já existe atualmente implementado no Complexo 

Químico de Estarreja, mantendo-se, portanto, o entendimento de que não existe uma 

inovação radical, mas que se trata apenas de uma inovação do tipo incremental. 

Acrescido do facto de não ser expetável afetar a dimensão social, considera-se que se 

deve mantar a avaliação de 3 anteriormente atribuída aos dois critérios referidos. 

Relativamente ao ponto C1, e não obstante os argumentos apresentados na pronúncia, 

também não é expectável que os resultados que advêm do projeto tenham um impacto 

significativo a nível social relativamente à situação atual, pelo que se mantém a 

avaliação de 3 anteriormente atribuída.  

Quanto ao ponto C2, a candidatura inicial apenas referia um conjunto de ações isoladas 

de divulgação com um público praticamente circunscrito aos agentes do CQE e aos 

associados da AIPQR, razão pela foi atribuída a nota 3.  

No âmbito da Audiência Prévia a CUF apresenta informação mais detalhada acerca 

deste assunto.  Contudo, qualquer informação complementar à memória descritiva no 

sentido de melhorar a candidatura, não pode ser aceite nesta fase, sob pena de se estar 

a violar princípios basilares pelos quais se deve nortear a Administração Pública, tais 
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como, o princípio da igualdade e da imparcialidade (artigos 6º e 9º do Código do 

Procedimento Administrativo). Como tal, não há alteração da nota de 3 pontos 

anteriormente atribuída. 

Face ao exposto, considera a entidade gestora do Fundo Ambiental que as alegações 

e argumentos apresentados não constituem matéria suficiente para reavaliação da 

candidatura apresentada, considerando-se indeferida a pretensão do candidato. 

 

Ernesto São Simão Lda | Candidatura nº40 

O promotor da candidatura nº40, no âmbito da audiência prévia, vem solicitar a 

reavaliação do parâmetro A2 - Qualificação e adequação das equipas / consórcios, uma 

vez que lhe foi atribuída a pontuação 0.000. Refere o promotor que “Talvez por não 

haver espaço disponível na candidatura, não foi possível explicar que a 

qualificação/adequação da equipa envolvida neste projecto merece, quanto a nós um 

valor acima de 0.000”.  

Não obstante o promotor não ter submetido a pronúncia por via da sua área de 

candidatura, nem estar em formato PDF ou Zip, optou-se por se considerar como aceite 

a pronúncia rececionada por e-mail. 

Com o envio da presente pronúncia o promotor pretende fazer uma inclusão à posteriori 

da equipa do projeto, tendo confirmado que, de facto, o promotor não disponibilizou 

informação sobre a equipa na candidatura, razão suficiente para a atribuição do valor 

0.00.  

Importa esclarecer que todos os elementos que devem instruir as candidaturas têm de 

ser apresentados com as mesmas, não podendo em data posterior ao termo do prazo 

para a sua apresentação, vir juntar documentos. 

Assim, todas as candidaturas que não apresentaram elementos sobre a constituição 

das suas equipas, e que por isso mesmo não permitiu a sua avaliação, não podem agora 

vir juntar esses elementos e solicitar uma reavaliação sob pena de se estar a violar 

princípios basilares pelos quais se deve nortear a Administração Pública, tais como, o 

princípio da igualdade e da imparcialidade (artigos 6º e 9º do Código do Procedimento 

Administrativo). 
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Pelo exposto, a entidade gestora do Fundo Ambiental considera que não pode ser 

dado provimento à exposição/requerimento deste candidato, nem de qualquer 

outro que venha a solicitar o mesmo. 

 

AIMMAP | Candidatura n.º 41 

No âmbito da audiência prévia, o promotor da candidatura n.º 41 enviou” informação 

adicional para apreciação” (ponto 5 da pronúncia), com a qual pretende que haja uma 

nova avaliação dos critérios identificados na pronúncia: A1.1. Clareza e pertinência dos 

objetivos, envio da análise SWOT; A1.3. Adequação dos meios físicos e financeiros 

envolvidos no projeto, envio de informação adicional; e A2.1. Qualificação e adequação 

de equipas, envio da equipa técnica 

Todas as candidaturas que não apresentaram elementos no momento da apresentação 

da candidatura, não podem em sede de audiência prévia juntar esses elementos e 

solicitar uma reavaliação sob pena de se estar a violar princípios basilares pelos quais 

se deve nortear a Administração Pública, tais como, o princípio da igualdade e da 

imparcialidade (artigos 6º e 9º do Código do Procedimento Administrativo). Ora, após a 

avaliação da pronúncia, considera-se que a argumentação referente aos critérios A1.1. 

e A2.1 pretendem adicionar novos elementos para avaliação. 

Por outro lado, da avaliação de mérito inicial no que se refere ao parâmetro A1.3 deve 

ser mantida uma vez que na memória descritiva desta candidatura efetivamente não 

são referidos os meios físicos, financeiros e humanos necessários para o 

desenvolvimento deste projeto, ora sucintamente apresentados em fase de pronúncia. 

Pelo exposto, a entidade gestora do Fundo Ambiental considera que não pode ser 

dado provimento à exposição/requerimento deste candidato, nem de qualquer 

outro que venha a solicitar o mesmo. 

 

EcoXperience, Lda | Candidatura n.º 51 

Os promotores da candidatura n.51 pretendem uma reavaliação da fundamentação e 

classificação obtida na avaliação do critério Qualidade, particularmente no subcritério 

A1-Coerência e racionalidade da candidatura e no subcritério A2-Qualificação e 

adequação das equipas/consórcio. 
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Quanto ao subcritério A1-Coerência e racionalidade da candidatura o promotor defende 

que a pela fundamentação para a atribuição da nota 2,333, “o avaliador deduziu que as 

cápsulas saponificadoras seriam obtidas a partir do OAU, apesar de em momento algum 

ser referido que as cápsulas seriam obtidas através de OAU”. 

Relativamente ao subcritério A2-Qualificação e adequação das equipas/consórcio foi 

nos atribuído a nota 1,500 com as seguintes fundamentações: 2.1) “Não são 

discriminados os elementos das equipas nem fornecidos os respetivos CV, o que 

eventualmente não seria expetável nesta fase.”; 2.2) “Tal como anteriormente referido, 

deverá estar envolvido algum fornecedor de OAU (município/s, estabelecimentos 

HORECA, indústria….)”. 

Relativamente à coerência e racionalidade da candidatura – A1: 

Efetivamente, a interpretação de frases que, a título de exemplo, seguidamente se 

transcrevem do texto da informação específica que sustenta a candidatura e que 

se passam a citar: 

“Perante este contexto, a inovação e desenvolvimento de novas soluções 

surgem como uma oportunidade de mercado e abrem assim um caminho 

para uma sociedade mais sustentável. O contexto é claro: a  reciclagem de 

OAU só ocorrerá em grande escala se o consumidor/cliente obtiver uma 

vantagem económica….”. 

“…Ou seja, além deste conceito de reciclagem e sustentabilidade perdurar 

para gerações vindouras, pretende-se obter um ganho económico…” 

“…Dada a utilização de óleo alimentar usado como matéria-prima, o projeto 

irá utilizar um resíduo como recurso para o desenvolvimento de novos 

produtos.” 

ou ainda: 

“Os objetivos técnco-científios e estratégicos da EcoXperience são os 

seguintes: 

1. Valorizar resíduos domésticos de OAUs que, em caso de não valorização, 

constituiriam um problema ambiental……”, 

não tornou clara que seria o produtor do OAU quem produziria o produto de limpeza. A 

ser assim, não estaremos perante um OAU na aceção da definição prevista na alínea 

d) do artigo 2º do DL nº 267/2009, de 29 de setembro de 2009, visto não ser intenção 
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do seu produtor desfazer-se dele. O projeto não irá, portanto, promover a 

valorização/reciclagem de um resíduo, mas sim a sua prevenção. A necessidade de 

apresentação desta clarificação vem confirmar que a candidatura não poderia merecer 

a pontuação de 5 no que respeita ao parâmetro A1 Clareza e pertinência dos objetivos.  

Relativamente à qualificação e adequação das equipas/consórcio – A2, e 

reportando-nos ao documento “Referencial de análise de mérito das candidaturas” 

igualmente disponibilizado aos interessados no site do Fundo Ambiental, informa-se do 

seguinte: 

- para o parâmetro A2.1, foi atribuída a pontuação prevista naquele documento para o 

caso da “qualificação e adequação das equipas” envolvida no projeto, não poder ser 

avaliada por informação incompleta a qual se mantém o entendimento; 

- pelas razões acima referidas em A1, o parâmetro A2.2, foi penalizado pela falta de 

clareza técnica da abordagem aos Óleos alimentares utilizada transversalmente no 

documento “Informação específica” que com a clarificação agora apresentada foi sujeita 

a alteração passado a avaliação inicial de 3 para 5. 

Assim, tendo em conta a clarificação que esta candidatura foi objeto em sede de 

pronúncia, considerou-se haver enquadramento para uma reavaliação, nomeadamente 

dos critérios referenciados na pronúncia, por forma a refletir esta nova realidade. 

Portanto e após nova avaliação a anterior pontuação sobe de 3,233 para 3,353.  

 

APEQ | Candidatura n.º 56 

Em sede de pronúncia, o promotor considera que a avaliação de mérito da sua 

candidatura poderá ter sido menos valorizada pois considera que para o critério B2 Tipo 

de inovação a implementar a informação que prestaram poderá não ter sido 

suficientemente clara e assertiva, tendo em conta a fundamentação apresentada pelo 

avaliador.   

Após reapreciação dos documentos que instruíram a candidatura em apreço optou-se 

por manter a pontuação 1, uma vez que se considera que a inovação presente no projeto 

não afeta diretamente as dimensões económicas e ambientais e por este facto não ser 

merecedora da pontuação máxima de 5. Os argumentos apresentados para justificar o 

impacto social da presente candidatura servem a qualquer candidatura pois tratam-se 

de constatações generalistas dos impactos de qualquer atividade económica. Não 
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obstante estar previsto a caracterização de cada empresa os benefícios só resultarão 

se as empresas adotarem as recomendações pelo que se mantém o entendimento que 

a pontuação se deve manter no 1. 

Face ao exposto, considera a entidade gestora do Fundo Ambiental que as alegações 

e argumentos apresentados não constituem matéria suficiente para alteração da 

pontuação dada à candidatura apresentada, considerando-se indeferida a 

pretensão do candidato. 

 

Garcia, Mendonça e Verdelhos, Consultores, Lda | Candidatura n.º 58 

Os promotores da candidatura n. º58, no âmbito da audiência prévia, entendem que a 

avaliação de mérito atribuída ao seu projeto “não traduz de forma clara e exata o 

potencial do projeto”, identificando os parâmetros de avaliação que objeto de refutação.  

Relativamente ao ponto B1 “Grau de novidade da solução a implementar”, da 

reapreciação resultante da pronúncia em sede de audiência prévia, optou-se por manter 

a pontuação 3, uma vez que se considera tratar-se de uma solução que representa um 

grau de novidade incremental, complementar do processo de produção/solução já 

existente, ainda que a sua aplicação possa trazer resultados superiores. Tal como se 

referiu na ficha de avaliação, a inovação poderá ser radical, mas apenas na aceção que 

de pode não existir previamente, em certos casos, qualquer outra solução técnica 

implementada, daqui não resultando que a solução apresentada pela Garcia, Mendonça 

e Verdelhos, Consultores, Lda. seja radical. 

Relativamente ao ponto B2 “Tipo de inovação a implementar”, e após reapreciação dos 

documentos que instruíram a candidatura em apreço optou-se por manter a pontuação 

3, uma vez que se considera que a inovação presente no projeto não afeta a dimensão 

social e por este facto não ser merecedora da pontuação máxima de 5. Mais se 

considera que os argumentos apresentados para justificar o impacto social da presente 

candidatura servem a qualquer candidatura pois tratam-se de constatações generalistas 

dos impactos de qualquer atividade económica. 

No que tange ao ponto C1 “impacto do projeto na empresa”, da reanálise dos 

documentos que constituem a candidatura e das razões aduzidas em sede de audiência 

prévia, reitera-se a posição de que a candidatura em apreço é merecedora da pontuação 

3, dado que na dimensão social não resulta inequívoco ou inevitável que tais impactos 

sejam significativos, designadamente ao nível da criação de emprego, qualidade de vida 
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e bem-estar, ainda que se pretenda alcançar tal desiderato. A expressão utilizada “Os 

resultados esperados evidenciam forte impacto do projeto na empresa” reporta-se 

apenas aos aspetos económicos e ambientais. O emprego da expressão “muito forte” 

abrangeria, também, a componente social, o que se considera não ser o caso.  

Face ao exposto, considera a entidade gestora do Fundo Ambiental que as alegações 

e argumentos apresentados não constituem matéria suficiente para alteração da 

pontuação dada à candidatura apresentada, considerando-se indeferida a 

pretensão do candidato. 

 

SUCH | Candidatura n.º 60 

Relativamente à pronúncia da candidatura 60 foi entendimento que a avaliação de 

mérito inicial no que se refere ao parâmetro A1.3 deve ser mantida uma vez que na 

memória descritiva desta candidatura efetivamente não são referidos os meios físicos, 

financeiros e humanos necessários para o desenvolvimento deste projeto, ora 

sucintamente apresentados em fase de pronúncia.  

Por outro lado, importa esclarecer que todos os elementos que devem instruir as 

candidaturas têm de ser apresentados com as mesmas, não podendo em data posterior 

ao termo do prazo para a sua apresentação, vir juntar documentos, nomeadamente em 

sede de audiência prévia.  

Como tal, não é possível solicitar a reavaliação do Critério A2.1. Qualificação e 

adequação das equipas sob pena de se estar a violar princípios basilares pelos quais 

se deve nortear a Administração Pública, tais como, o princípio da igualdade e da 

imparcialidade (artigos 6º e 9º do Código do Procedimento Administrativo). 

Face ao exposto, considera a entidade gestora do Fundo Ambiental que as alegações 

e argumentos apresentados não constituem matéria suficiente para alteração da 

pontuação dada à candidatura apresentada, considerando-se indeferida a 

pretensão do candidato. 

 

Para terminar ainda se informa, que é do conhecimento comum, que no âmbito dos 

procedimentos concursais, o Júri, ou a entidade que avalia, dispõe de um verdadeiro 

poder discricionário na avaliação do mérito dos candidatos, dentro dos limites 

estabelecidos pelos critérios de classificação previamente por si definidos.  
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E foi com base nestes pressupostos, que o Fundo Ambiental entendeu valorar as 

candidaturas apresentadas, de acordo com o previsto no Aviso n.º 6907/2017. 

Aliás, é este o entendimento, defendido quer pela doutrina quer pela jurisprudência. 

Para tanto, veja-se neste sentido os Acórdãos do STA de 29/11/2012 (Proc. Nº 

01031/12), de 16/01/1959 (Proc. Nº 005312), de 07/05/1964 (Proc. Nº 001364) e de 

21/09/2006 (Proc. Nº 0305/06) – “... III - A avaliação do mérito dos concorrentes, pelo 

júri do concurso, insere-se na margem de livre apreciação ou prerrogativa de avaliação 

deste, restringindo-se os poderes de controlo do tribunal à legalidade externa do acto, 

ao erro patente ou à utilização de critério desajustado.”. 

Ou os Acórdãos do TCAS de 18/12/2008 (Proc. Nº 07035/03) e 19/05/2005 (Proc. Nº 

04181/00), cujo sumário, deste último, se transcreve: 

“I - Estando o júri de um concurso perante a apreciação da valia científica dos 

candidatos, balizado por critérios de tecnicidade, ou seja, no uso dos poderes 

dados pela sua discricionariedade técnica, só o erro sobre os pressupostos ou a 

grave, manifesta e grosseira apreciação devem ser relevados na sindicância 

contenciosa. 

II - Os princípios da proporcionalidade e da justiça não se mostram violados 

quando a administração exerce a sua actividade discricionária valorativa de 

forma adequada e proporcionada, não determinante da ilegalidade do acto 

recorrido.” 

Tratando-se, assim, de um verdadeiro poder discricionário, não enfermando, a decisão 

deste Fundo, de qualquer vício de ilegalidade, ou ostente erro grosseiro, manifesto ou 

crasso, não pode a mesma ser sindicável. 

E sendo certo que quanto a tais erros os candidatos que se pronunciaram em sede de 

audiência prévia, nada assinalaram, nenhum fundamento legal se apresenta a justificar 

alteração das suas classificações atribuídas pelo Fundo, ao que serão de manter-se. 

 

3. Alteração da ordenação final ao Relatório Preliminar 

Na sequência das pronúncias apresentadas e da subsequente análise das mesmas, 

procede-se à elaboração de nova Lista Ordenada da Avaliação das Candidaturas, a qual 

se encontra no Anexo III. 

http://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-6907-2017-economia-circular-pdf.aspx
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4. Candidaturas a financiar 

Assim, nos termos do n.º 13.2 do Aviso procedeu-se à elaboração da proposta final de 

candidaturas a financiar, tendo sido colocados à decisão da diretora do Fundo Ambiental 

para aprovação as candidaturas identificadas apresentadas na tabela seguinte.  

Tabela, critérios e qualificativos ajustados para a pontuação das candidaturas 

CANDIDATURA AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Designação do beneficiário - líder A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

12 ANIMEE - Associação Portuguesa das Empresas do Setor 
Elétrico e Eletrónico 4,533 3,800 5,000 4,453 

15 Gertal - Companhia Geral de Restaurantes e Alimentação, SA 4,533 3,800 5,000 4,453 

5 
EDIA - Empresa de Desenvolvimento e Infra-estruturas do 
Alqueva, S.A. 4,067 3,800 5,000 4,267 

14 Ana Maria Santos Lima 4,067 5,000 3,800 4,267 

23 KT Kortex Technologies, Lda. 3,133 5,000 5,000 4,253 

61 
TAGUSVALLEY - Associação para a promoção e 
desenvolvimento do Tecnopolo do Vale do Tejo 2,617 5,000 5,000 4,047 

8 BONGREEN, Consultoria, Formação e Arquitetura Lda 3,167 3,800 5,000 3,907 

42 Book in Loop, lda. 3,317 5,000 3,600 3,907 

54 Circular Economy Portugal 3,467 3,800 4,400 3,847 

53 ENTRAJUDA - Associação para o Apoio a Instituições de 
Solidariedade Social 3,000 3,800 5,000 3,840 

50 ADENE - Agência para a Energia 2,617 4,200 5,000 3,807 

56 APEQ – Associação Portuguesa das Empresas Químicas 4,533 2,200 4,400 3,793 

46 Lisboa E-Nova, Agência de Energia e Ambiente de Lisboa 4,533 3,000 3,600 3,793 

9 Infinite Foundry 2,333 5,000 4,400 3,753 

3 ITS - Indústria Transformadora de Subprodutos, S.A. 1,867 5,000 5,000 3,747 

17 Associação Eco Parque do Relvao 3,367 3,000 5,000 3,747 

20 Spawnfoam, Lda. 3,367 3,000 5,000 3,747 

28 NERE - Núcleo Empresarial da Região de Évora, Associação 
Empresarial 3,233 3,000 5,000 3,693 

44 
AIMMAP - Associação dos Industriais Metalúrgicos, 
Metalomecânicos e Afins de Portugal 2,617 3,800 5,000 3,687 

40 Ernesto São Simão Lda 2,567 3,800 5,000 3,667 
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5. Considerações finais 

Após aprovação, e de acordo com o n.º 13.3 do presente Aviso, vem a entidade gestora 

do Fundo comunicar aos candidatos a decisão final sobre as operações a apoiar, 

remetendo para o efeito o presente Relatório Fundamentado. 

 

 

A Diretora do Fundo Ambiental 

 

 

Alexandra Carvalho  
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6. Anexos  
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CeifaCopp | candidatura n. º6 
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MR - IBC, INTERNATIONAL BUSINESS CONSULTANT, S.A | candidatura n. º10 
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APICCAPS | candidatura n. º18 
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BCSD Portugal – Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável | 

candidatura n.º 19 
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EPAL Empresa Portuguesa de Águas Livres, S.A. | candidatura n.º 33 
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CUF Químicos Industriais, S.A. | candidatura n.º 34 
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Ernesto São Simão Lda |candidatura nº40 
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AIMMAP | candidatura n.º 44 
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EcoXperience, Lda | candidatura n.º 51 
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APEQ – Associação Portuguesa das Empresas Químicas | candidatura n.º 56 
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Garcia, Mendonça e Verdelhos, Consultores, Lda | candidatura n.º 58 
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SUCH – Serviços de Utilização Comum dos Hospitais | candidatura n.º 60 
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ANEXO II 
 
Lista final de candidaturas aceites e não aceites 
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Lista de candidaturas Aceites 

Candidatura 

N.º 
Data de 

submissão 
Hora de 

submissão 
Designação do beneficiário - 

líder 

Número de 
identificação 

fiscal 

2 06/07/2017 17:05 AIP-CCI Associação Industrial 
Portuguesa 500032335 Elegível 

3 07/07/2017 12:36 ITS - Indústria Transformadora de 
Subprodutos, S.A. 502536870 Elegível 

4 07/07/2017 16:51 
ANIMAFORUM - Associação para 

o Desenvolvimento da 
Agroindústria 

508708958 Elegível 

5 07/07/2017 17:05 
EDIA - Empresa de 

Desenvolvimento e Infra-estruturas 
do Alqueva, S.A. 

503450189 Elegível 

6 07/07/2017 17:56 
CEIFAcoop - Cooperativa de 

Estudos, Investigação e Formação 
Ambiental, CRL 

513461949 Não 
elegível 

7 07/07/2017 19:46 
CEDES - Associação para um 

Centro de Estudos em 
Desenvolvimento Sustentável 

507807090 Elegível 

8 08/07/2017 12:59 BONGREEN, Consultoria, 
Formação e Arquitetura Lda 509363857 Elegível 

9 10/07/2017 1:23 Infinite Foundry 514404272 Elegível 

10 10/07/2017 11:31 MR - IBC, INTERNATIONAL 
BUSINESS CONSULTANT, S.A 510566685 Elegível 

11 10/07/2017 11:47 SGR - SOCIEDADE GESTORA DE 
RESÍDUOS S.A. 507615335 Não 

elegível 

12 10/07/2017 12:00 
ANIMEE - Associação Portuguesa 
das Empresas do Setor Elétrico e 

Eletrónico 
500851573 Elegível 

14 10/07/2017 12:30 Ana Maria Santos Lima 210483148 Elegível 

15 10/07/2017 12:36 Gertal - Companhia Geral de 
Restaurantes e Alimentação, SA 500126623 Elegível 

16 10/07/2017 12:44 ASSOCIAÇÃO SMART WASTE 
PORTUGAL 513539344 Elegível 

17 10/07/2017 13:01 Associação Eco Parque do Relvao 509055133 Elegível 
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Lista de candidaturas Aceites 

Candidatura 

N.º 
Data de 

submissão 
Hora de 

submissão 
Designação do beneficiário - 

líder 

Número de 
identificação 

fiscal 

18 10/07/2017 13:21 

APICCAPS – Associação 
Portuguesa dos Industriais de 

Calçado, Componentes, Artigos de 
Pele e seus Sucedâneos 

501090762 Não 
elegível 

19 10/07/2017 13:36 
BCSD Portugal - Conselho 

Empresarial para o 
Desenvolvimento Sustentável 

505301644 Elegível 

20 10/07/2017 14:43 Spawnfoam, Lda. 514141816 Elegível 

21 10/07/2017 14:51 Amb3E - Associação Portuguesa 
de Gestão de Resíduos 509300421 Não 

elegível 

22 10/07/2017 14:53 

ITeCons - Instituto de Investigação 
e Desenvolvimento Tecnológico 

para a Construção, Energia, 
Ambiente e Sustentabilidade 

507487648 Elegível 

23 10/07/2017 14:54 KT Kortex Technologies, Lda. 513608125 Elegível 

24 10/07/2017 14:57 
Associação BLC3 - Campus de 

Tecnologia e Inovação 509402267 Elegível 

25 10/07/2017 15:06 AEMITEQ - Associação Para a 
Inovação Tecnológica e Qualidade 502541580 Elegível 

26 10/07/2017 15:12 Associação Plataforma para a 
Construção Sustentável 509037321 Elegível 

27 10/07/2017 15:30 Associação Empresarial de Águeda 500832668 Não 
elegível 

28 10/07/2017 15:36 
NERE - Núcleo Empresarial da 
Região de Évora, Associação 

Empresarial 
502280298 Elegível 

29 10/07/2017 15:55 
VALORCAR - Sociedade de 

Gestão de Veículos em Fim de 
Vida, Lda 

506653536 Não 
elegível 

30 10/07/2017 15:59 INSTITUTO DE SOLDADURA E 
QUALIDADE 500140022 Elegível 

31 10/07/2017 15:59 INEGI 501814957 Elegível 

33 10/07/2017 16:03 EPAL Empresa Portuguesa das 
Águas Livres S.A. 500906840 Elegível 

34 10/07/2017 16:08 CUF Químicos Industriais, S.A. 500832234 Elegível 

35 10/07/2017 16:09 Verywin Solutions, LDA 506932796 Elegível 
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Lista de candidaturas Aceites 

Candidatura 

N.º 
Data de 

submissão 
Hora de 

submissão 
Designação do beneficiário - 

líder 

Número de 
identificação 

fiscal 

37 10/07/2017 16:28 Hardlevel - Energias Renováveis, 
Lda 507938348 Elegível 

38 10/07/2017 16:30 
Boaventura Afonso – Estudos, 

Projectos e Consultoria Ambiental, 
LDA 

508542677 Não 
elegível 

39 10/07/2017 16:35 Génio Prioritário Unipessoal Lda 514092890 Elegível 

40 10/07/2017 16:43 Ernesto São Simão Lda 500099030 Elegível 

41 10/07/2017 16:46 Areias do Seixo, Empreendimentos 
Hoteleiros Lda 507451813 Elegível 

42 10/07/2017 16:53 Book in Loop, lda. 514331895 Elegível 

43 10/07/2017 16:55 Empreendimentos Turísticos da 
Física Lda 513301356 Elegível 

44 10/07/2017 16:57 

AIMMAP - Associação dos 
Industriais Metalúrgicos, 

Metalomecânicos e Afins de 
Portugal 

501072349 Elegível 

45 10/07/2017 16:57 
APEMETA - Associação 

Portuguesa de Empresas de 
Tecnologias Ambientais 

502773600 Não 
elegível 

46 10/07/2017 16:58 Lisboa E-Nova, Agência de Energia 
e Ambiente de Lisboa 504194569 Elegível 

48 10/07/2017 17:07 Baía do Tejo, S.A. 502288698 Elegível 

49 10/07/2017 17:13 
esad—idea, Associação para a 
Promoção da Investigação em 

Design e Arte 
513101284 Elegível 

50 10/07/2017 17:15 ADENE - Agência para a Energia 501619392 Elegível 

51 10/07/2017 17:15 EcoXperience, Lda 514164450 Elegível 

52 10/07/2017 17:18 Portugalreciclagem, Lda. 503204692 Não 
elegível 

53 10/07/2017 17:21 
ENTRAJUDA - Associação para o 

Apoio a Instituições de 
Solidariedade Social 

506904083 Elegível 

54 10/07/2017 17:21 Circular Economy Portugal 514363240 Elegível 
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Lista de candidaturas Aceites 

Candidatura 

N.º 
Data de 

submissão 
Hora de 

submissão 
Designação do beneficiário - 

líder 

Número de 
identificação 

fiscal 

55 10/07/2017 17:28 Silvapor, Ambiente e Inovação, Lda 502313080 Elegível 

56 10/07/2017 17:30 APEQ – Associação Portuguesa 
das Empresas Químicas 500910146 Elegível 

57 10/07/2017 17:32 CVR - Centro para a Valorização 
de Resíduos 505812657 Elegível 

58 10/07/2017 17:37 Garcia, Mendonça e Verdelhos, 
Consultores, Lda. 514488840 Elegível 

59 10/07/2017 17:44 
APICER Associação Portuguesa 

das Indústrias de Cerâmica e 
Cristalaria 

503904023 Elegível 

60 10/07/2017 17:49 SUCH - Serviço de Utilização 
Comum dos Hospitais 500900469 Elegível 

61 10/07/2017 17:49 
TAGUSVALLEY - Associação para 
a promoção e desenvolvimento do 

Tecnopolo do Vale do Tejo 
50657934 Elegível 

63 10/07/2017 17:51 ECOGESTUS Lda 507364481 Não 
elegível 

64 10/07/2017 17:51 AdEPorto - Agência de Energia do 
Porto 507886550 Não 

elegível 
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Lista de candidaturas não aceites 

CANDIDATURA 

N.º 
Data de 
submis

são 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificaçã

o fiscal 
Observações 

1 04/07/2
017 10:38 

Inovamais - 
Serviços de 
Inovação 
Tecnológica, S.A. 

504041266 
Não cumpre requisitos 9.2, 

especificamente com o 
previsto na alínea c) 

13 10/07/2
017 12:16 Fishmetrics, Lda 512106100 

Não cumpre requisitos 9.2, 
especificamente com o 

previsto na alínea c) 

32 10/07/2
017 16:02 Luis Mendes 248632248 Proponente não elegível 

36 10/07/2
017 16:22 Be Water S.A. 502646802 Não cumpre requisitos 5.1 

47 10/07/2
017 17:05 Mascarenhas e 

Pinto, LDA 514311525 

Não apresentou os 
documentos de candidatura 
exigidos no ponto 11. 2 do 

Aviso 

62 10/07/2
017 17:50 

EMAC - Empresa 
Municipal de 
Ambiente de 
Cascais, E.M., S.A. 

507396081 
Não cumpre requisitos 9.2, 

especificamente com o 
previsto na alínea c) 

65 10/07/2
017 17:56 Luis Ferreira 123456789 Não apresentou 

documentos 

66 10/07/2
017 18:18 Fundação de 

Serralves 502266643 Submetida fora de prazo 

      

18 10/07/2
017 13:21 

APICCAPS – 
Associação 
Portuguesa dos 
Industriais de 
Calçado, 
Componentes, 
Artigos de Pele e 
seus Sucedâneos 

501090762 

Excluída pelo 
incumprimento do critério 
11.3. Quando foi solicitado 
para corrigir, o promotor 
não respondeu, tendo por 
isso, passado a candidatura 
não aceite 
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ANEXO III 
 
Lista final ordenada de candidaturas
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

12 10/07/2017 12:00 
ANIMEE - Associação 
Portuguesa das Empresas do 
Setor Elétrico e Eletrónico 

Estudar e avaliar a circularidade em 2 empresas do setor EE (caracterizando 
os seus fluxos de materiais e calculando os seus índices de sustentabilidade 
e alargar a sua experiência à sua cadeia de valor, quer a montante, quer a 
jusante) 

4,533 3,800 5,000 4,453 

15 10/07/2017 12:36 
Gertal - Companhia Geral de 
Restaurantes e Alimentação, 
SA 

Desenvolvimento plataforma (PROJETO GERVALOR: criar um modelo de 
negócio passível de utilizar tecnologias existentes ou a desenvolver, que 
sejam potenciadoras da valorização económica do resíduo orgânico alimentar 
desperdiçado na cadeia de valor da GERTAL.) 

4,533 3,800 5,000 4,453 

5 07/07/2017 17:05 
EDIA - Empresa de 
Desenvolvimento e Infra-
estruturas do Alqueva, S.A. 

Valorização de resíduos (criação de uma rede de unidades de reciclagem de 
subprodutos agropecuários e agroindustriais em Alqueva) 4,067 3,800 5,000 4,267 

14 10/07/2017 12:30 Ana Maria Santos Lima 

Valorização de resíduos (reaproveitar os resíduos sólidos gerados nos 
diferentes processos industriais da produção de alimentos e bebidas (que 
envolvem quantidades consideráveis de casca, caroço, fibras e outros 
elementos) para produzir novos produtos com aplicação na área da 
construção civil, construção sustentável, design, arquitectura, eco-design e 
decoração, design de produto, design de embalagens, mobiliário e joalharia.  

4,067 5,000 3,800 4,267 

23 10/07/2017 14:54 KT Kortex Technologies, Lda. 

Plataforma colaborativa (KORTEX INDUSTRIAL HUB Pushing Circular 
Economy to new Boundaries - através de uma plataforma colaborativa que 
visa dar soluções circulares inexistentes até à presente data. Concelho de 
Famalicão/ universo de empresas já existente Rede MADE IN) 

3,133 5,000 5,000 4,253 

61 10/07/2017 17:49 

TAGUSVALLEY - Associação 
para a promoção e 
desenvolvimento do 
Tecnopolo do Vale do Tejo 

Mobi: EcoBio - consiste no desenvolvimento de conhecimento e de novos 
modelos de veículos elétricos onde se conjuga duas dimensões: a Economia 
Circular, para a introdução do conceito de Ecodesign, e a Bioeconomia, para 
a introdução de Biomateriais na conceção dos veículos, onde se poderá 
conjugar fortemente duas vertentes de recursos renováveis (a eletricidade, 
produzida por fontes de energias renováveis, e os biomateriais, produzidos 
por biomassa oriunda de resíduos agroflorestais lenho-celulósicos) com a 
desmaterialização e diminuição do impacte ambiental deste sector pelo 
contexto do Ecodesign. 

2,617 5,000 5,000 4,047 
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

8 08/07/2017 12:59 
BONGREEN, Consultoria, 
Formação e Arquitetura Lda 

Valorização de resíduos ( Implementação de 2 projetos de desconstrução 
seletiva e posterior divulgação boas práticas) 3,167 3,800 5,000 3,907 

42 10/07/2017 16:53 Book in Loop, lda. 

Implementação de um novo modelo de negócio (projeto Uniloop - 
implementação de um modelo de negócio utilizando novos modelos de 
economia circular que permitam um aumento da durabilidade produtiva dos 
produtos, 
resultando em ganhos sociais e numa maior sustentabilidade ambiental na 
sua utilização para o contexto das universidades.) 

3,317 5,000 3,600 3,907 

54 10/07/2017 17:21 Circular Economy Portugal 

Bazar Circular: Mercado de Reutilização, oferecendo todas as valências 
ligadas à reutilização de matérias-primas secundárias, desde a partilha de 
conhecimento sobre ecodesign até à comercialização de produtos oriundos 
dessa fileira, passando pela compra e venda organizada de MPS, 
transformação criativa em co-oficinas e dinamização da comunidade de 
upcyclers de Lisboa 

3,467 3,800 4,400 3,847 

53 10/07/2017 17:21 
ENTRAJUDA - Associação 
para o Apoio a Instituições de 
Solidariedade Social 

Criação da "Rede Dar e Receber": A Rede Dar & Receber será a cadeia de 
lojas sociais de referencia junto do grande publico e junto das IPSS, na 
resposta as necessidades especificas dos mais carenciados em bens e 
equipamentos não alimentares novos ou usados. Contribuindo para a redução 
no tempo de resposta as necessidades identificadas, aproximamos o Doador 
da Instituição através das ferramentas tecnológicas e de gestão, processos de 
trabalho e formação. Em respeito pelo Meio Ambiente, contribuímos para a 
recuperação e reutilização dos bens, assim como promovemos 

3,000 3,800 5,000 3,840 

50 10/07/2017 17:15 ADENE - Agência para a 
Energia 

Criar uma Rotulagem de Eficiência Hídrica e Energética dos Setores 
Produtivos Nacionais para uma Economia Circular ( Aplicação ao Setor 
Agroalimentar) 

2,617 4,200 5,000 3,807 

56 10/07/2017 17:30 
APEQ – Associação 
Portuguesa das Empresas 
Químicas 

Estudo ciruclaridade - Este projeto irá promover uma reflexão conjunta com os 
associadas da APEQ (empresas da indústria química) e outros stakeholders 
relevantes (como fornecedores ou clientes dos mesmos), no sentido de 
identificar as oportunidades de melhoria no contexto da economia circular. O 
envolvimento das várias entidades e colaboração entre a indústria química e 
todos os parceiros dentro da cadeia de valor é crucial para o sucesso da 
economia circular 

4,533 2,200 4,400 3,793 
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

46 10/07/2017 16:58 Lisboa E-Nova, Agência de 
Energia e Ambiente de Lisboa 

Desenvolvimento de uma plataforma com vista a responder de forma 
inovadora ao desafio do aumento da produção de energia de origem solar na 
cidade de Lisboa (Plataforma de Potencial solar e Otimização da solução de 
energia solar a instalar num edifício; Lisboa) 

4,533 3,000 3,600 3,793 

9 10/07/2017 1:23 Infinite Foundry 

Design de produto (implementa em cloud uma plataforma que permite, através 
do browser, um engenheiro industrial criar rapidamente o gémeo digital 3D de 
um produto e/ou processo de fabrico, de forma a processar em tempo real os 
dados vindos do IoT, o que possibilita otimizar design de produto e/ou 
parâmetros de fabrico de modo a maximizar a sua eficiência de acordo com a 
utilização real. 

2,333 5,000 4,400 3,753 

3 07/07/2017 12:36 
ITS - Indústria 
Transformadora de 
Subprodutos, S.A. 

Valorização de resíduos (reutilizar os resíduos da incineração de farinhas 
animais de categoria 1, as cinzas) 1,867 5,000 5,000 3,747 

17 10/07/2017 13:01 
Associação Eco Parque do 
Relvao 

Desenvolvimento de um sistema de gestão (apoio ao desenvolvimento do 
EPR.COLAB,sistema de gestão que reforça a articulação de atores e 
iniciativas segundo um modelo de simbioses industriais, Eco-parque do 
Relvão) 

3,367 3,000 5,000 3,747 

20 10/07/2017 14:43 Spawnfoam, Lda. 

Valorização de resíduos (Produzir produtos para afirmar a transição para um 
novo modelo económico, Substituição das embalagens de esferovite, cartão, 
madeira e plástico para exportação de vinhos, por embalagens com origem 
em produtos orgânicos, totalmente biodegradáveis, compatíveis com as 
necessidades de embalamento e de proteção da qualidade de por exemplo, 
os vinhos de alta gama) 

3,367 3,000 5,000 3,747 

28 10/07/2017 15:36 
NERE - Núcleo Empresarial 
da Região de Évora, 
Associação Empresarial 

Plataforma colaborativa (A1 – Criação de plataforma de cooperação e 
economia circular; A2 – Gestão de processos empresariais para a economia 
circular; A3 – Desenvolvimento de plataforma de divulgação destinada aos 
consumidores finais; A4 - Monitorização de resultados; Alentejo Central 
A(landroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, 
Mourão, Portel, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas, Viana do 
Alentejo e Vila Viçosa.) 

3,233 3,000 5,000 3,693 
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

44 10/07/2017 16:57 

AIMMAP - Associação dos 
Industriais Metalúrgicos, 
Metalomecânicos e Afins de 
Portugal 

Estudo com vista a identificar áres de intervenção na EC (visa a análise do 
ciclo de vida dos produtos do setor metalúrgico e metalomecânico e posterior 
desenho de acordos setoriais no âmbito da economia circular, alinhados com 
as políticas europeias, com vista ao crescimento inteligente, sustentável e 
inclusivo, ajustado à realidade do setor e à evolução económica do país). 

2,617 3,800 5,000 3,687 

40 10/07/2017 16:43 Ernesto São Simão Lda 

Valorização de resíduos (criação de uma marca e gama de produtos em 
plástico 100% reciclado com várias aplicações, desde artigos de escritório a 
aplicações de jardinagem, embalagem de ferramentas, etc. As características 
principais dos produtos serão a utilização exclusiva de polipropileno (PP) 
100% reciclado: PP – Reciclado.) 

2,567 3,800 5,000 3,667 

33 10/07/2017 16:03 EPAL Empresa Portuguesa 
das Águas Livres S.A. 

Valorização de resíduos (Avaliar o potencial de valorização das lamas geradas 
no processo de tratamento de água para abastecimento público (lamas de 
ETA)) 

2,617 5,000 3,600 3,627 

34 10/07/2017 16:08 CUF Químicos Industriais, 
S.A. 

Criar uma simbiose industrial no Complexo industrial. Estudo/análise profundo 
ao fluxo de materiais e energia entre as empresas que o integram, em formato 
colaborativo, no sentido de identificar oportunidades de complementaridade 
de recursos, corroboradas com avaliação de viabilidade. 

4,533 3,000 3,000 3,613 

49 10/07/2017 17:13 
esad—idea, Associação para 
a Promoção da Investigação 
em Design e Arte 

Plataforma que promova a convergência entre as áreas do Design, 
Engenharia, Gestão empresarial, ambiental e Sociologia para aplicar os 
conceitos da criação de valor para uma economia circular na fase embrionária 
do Front End da Inovação. 

1,533 5,000 5,000 3,613 

19 10/07/2017 13:36 
BCSD Portugal - Conselho 
Empresarial para o 
Desenvolvimento Sustentável 

Desenvolvimento plataforma (Projeto “Plataforma Sinergias Circulares”: 
desenvolvimento de um sistema 
de informação que permita aos diferentes stakeholders avaliar a 
potencialidade dos fluxos de materiais entre 
as suas empresas e outras que possuam os materiais secundários) 

3,833 3,000 3,600 3,513 

4 07/07/2017 16:51 
ANIMAFORUM - Associação 
para o Desenvolvimento da 
Agro-indústria 

Valorização de resíduos (empregar resíduos de várias origens e teores em 
água para produzir correctores e fertilizantes de solo de alta qualidade) 

2,100 3,800 5,000 3,480 
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

55 10/07/2017 17:28 Silvapor, Ambiente e 
Inovação, Lda 

UpForest Valorização da biomassa vegetal endógena subaproveitada 
Upcycling of wasted forest biomass: criação de biorrefinarias de pequena 
escala é considerada como aquela que maior impacto potencial poderá 
provocar ao nível do desenvolvimento regional 

2,900 2,600 5,000 3,440 

24 10/07/2017 14:57 Associação BLC3 - Campus 
de Tecnologia e Inovação 

Sealive:projeto Sealife pretende avaliar novos métodos de transformação e 
informação ao consumidor com vista a valorização de espécies de pescado 
com baixo valor comercial; avaliar a integração de uma biorrefinaria de 3 
geração para valorização dos efluentes das indústrias de transformação do 
pescado e sua aplicação na nutrição em aquacultura; e, finalmente, integrar 
uma maternidade na cadeia de valor do pescado (reduzindo a importação de 
matéria-prima) e potenciar a sustentabilidade das pescas. 

2,150 5,000 3,600 3,440 

25 10/07/2017 15:06 
AEMITEQ - Associação Para 
a Inovação Tecnológica e 
Qualidade 

REVAL – Re-utilização e revalorização: consiste na análise prévia do potencial 
reaproveitamento e valorização dos resíduos da indústria agroalimentar, ramo 
das frutícolas – em particular dos flavonoides, grupo de compostos que 
consistem em propriedades antioxidantes e são encontrados principalmente 
em cenouras, brócolos, frutas cítricas, bagas, pimentas, tomates, soja e outras 
frutas - nas indústria de alimentos e bebidas, indústria farmacêutica, indústria 
de alimentos para animais e indústria nutracêutica. 

3,000 3,000 4,400 3,420 

58 10/07/2017 17:37 Garcia, Mendonça e 
Verdelhos, Consultores, Lda. 

Implementação de Sistemas Integrados de Aquacultura Multitrófica com vista 
à sustentabilidade ambiental 

3,600 3,000 3,600 3,420 

26 10/07/2017 15:12 Associação Plataforma para a 
Construção Sustentável 

Plataforma colaborativa (Habitat Circular Soluções inovadoras de economia 
circular na cadeia de valor do Habitat: pretende criar uma dinâmica concertada 
na cadeia de valor do Habitat e que para tal necessita, como ponto de partida, 
de incluir informação relevante (em base de dados e outros suportes) não só 
referente a matérias-primas usadas, mas também subprodutos e resíduos 
existentes na cadeia de valor. Deve aglutinar as soluções de sucesso e as que 
tenham sido alvo de tentativas de desenvolvimento e implementação, mas 
que, por algum motivo, não foi possível a sua introdução no mercado.) 

3,083 2,200 5,000 3,393 
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

22 10/07/2017 14:53 

ITeCons - Instituto de 
Investigação e 
Desenvolvimento Tecnológico 
para a Construção, Energia, 
Ambiente e Sustentabilidade 

Valorização de resíduos (RiceWasteCycling - O projeto centra-se na 
valorização de um subproduto da atividade agrícola do Vale do Mondego 
(Baixo 
Mondego), com potencial de alargamento ao Vale do Sado e Vale do Tejo e 
Sorraia, regiões agrícolas 
responsáveis por extensas áreas de produção de arroz.) 

4,533 2,200 3,000 3,373 

31 10/07/2017 15:59 INEGI 

Aproveitamento do calor residual da central de valorização energética da 
LIPOR, que atualmente é dissipado para o ambiente  o estudo focar-se-a 
numa primeira fase, na possibilidade de fornecer a energia térmica ao 
Aeroporto Francisco de Sá Carneiro. 

2,617 4,200 3,500 3,357 

51 10/07/2017 17:15 EcoXperience, Lda 

Valorização de resíduos (Desenvolvimento de um conjunto de inovadoras 
cápsulas saponificadoras que permitirão a conversão - ao nível doméstico e 
ao nível industrial, especialmente o canal HoReCa - de OAUs em produtos de 
limpeza úteis no dia-a-dia) 

2,383 5,000 3,000 3,353 

35 10/07/2017 16:09 Verywin Solutions, LDA 
Desenvolver uma  REDE DE RECYCLING STORES E RECYCLING POINTS 
nos 8 municípios de atuação da LIPOR – Serviço Intermunicipalizado de 
Gestão de Resíduos do Grande Porto (entidade parceira). 

3,367 3,000 3,600 3,327 

48 10/07/2017 17:07 Baía do Tejo, S.A. 

Disponibilizar um repositíro para materiais (pretende incentivar as boas 
práticas de reabilitação urbana sustentável, envolvendo técnicos, 
construtores, promotores, instituições de gestão local e a comunidade em 
geral na salvaguarda de materiais de construção antigos, possibilitando 
reabilitar edifícios com materiais contemporâneos da construção, ou a 
utilização de materiais antigos em novas construções aumentando o seu valor 
arquitetónico. Sensibilizando a sociedade para uma economia de recursos e 
proteção ambiental, reduzindo o desperdício e a formação de aterros. Este 
projeto pretende também promover trocas comerciais de materiais de 
construção entre empreiteiros, construtores, empresas de demolição 
demolidores, projetistas e o público em geral. Desta forma é evitado o deposito 
para vazadouros ou a deposição ilegal deste tipo de resíduos.) 

1,683 3,800 5,000 3,313 
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

41 10/07/2017 16:46 
Areias do Seixo, 
Empreendimentos Hoteleiros 
Lda 

Desenvolver um laboratório criativo direcionado para a reutilização/upcycling 
de materiais já no fim de vida útil para a finalidade para a qual foram 
produzidos/adquiridos, bem como resíduos resultantes da exploração da 
atividade.  

2,100 3,800 4,400 3,300 

43 10/07/2017 16:55 
Empreendimentos Turísticos 
da Física Lda 

 investimento que se centra essencialmente no turismo sustentável e na 
aposta crescente em medidas que contribuem para a economia circular e para 
as três dimensões da sustentabilidade.  

2,100 3,800 4,400 3,300 

16 10/07/2017 12:44 ASSOCIAÇÃO SMART 
WASTE PORTUGAL 

Estudo (“SWPUpcycling - caraterizar e quantificar a importância das atividades 
ligadas à recolha, tratamento, valorização e eliminação de resíduos (setor dos 
resíduos) na economia portuguesa no quadro da economia circular, relevando 
o seu papel para o desenvolvimento socioeconómico e ambiental do país. 
Deverá ser feita uma análise detalhada, ao setor dos resíduos, permitindo 
identificar e selecionar áreas potenciais de diversificação relacionada com 
este setor em Portugal, no contexto do aprofundamento da economia circular.)  

2,150 3,000 5,000 3,260 

60 10/07/2017 17:49 
SUCH - Serviço de Utilização 
Comum dos Hospitais 

Valorização de resíduos (recuperar as proteções individuais, os panos dos 
blocos cirúrgicos e outros (constituídos essencialmente por tecido não tecido 
(TNT) em polipropileno (PP)) para a respetiva cadeia de valor (PP), por 
transformação, do tipo físico, em matéria-prima secundária (MPS) capaz de 
ser utilizada com valor acrescentado e sem colocar em causa a saúde pública) 

3,083 3,000 3,600 3,213 

39 10/07/2017 16:35 Génio Prioritário Unipessoal 
Lda 

Estudar e avaliar a circularidade (DO’ Business - Design Circular Business, 
através de uma intervenção inovadora e colaborativa no modelo 
socioinstitucional da organização, orientada para o desenvolvimento de novos 
modelos de negócio para a economia circular. desafio relacionado com a 
dificuldade em atrair empresas para o novo paradigma da economia circular. 
Programa de capacitação das empresas/indústrias; região Norte, no concelho 
da Maia) 

2,617 2,200 5,000 3,207 

30 10/07/2017 15:59 
INSTITUTO DE SOLDADURA 
E QUALIDADE 

Estudo (criação de um roadmap para a identificação de soluções de 
valorização económica e criação de subprodutos derivados das invasoras 
lenhosas na região do Alto Minho e modelos de negócio em torno dos 
resíduos/componentes destas espécies.) 

5,000 1,800 2,200 3,200 
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

2 06/07/2017 17:05 
AIP-CCI Associação Industrial 
Portuguesa Estudo - Boas práticas 3,367 1,000 5,000 3,147 

10 10/07/2017 11:31 
MR - IBC, INTERNATIONAL 
BUSINESS CONSULTANT, 
S.A 

Construir um hotspot para dinamizar a economia circular (construir um edificio 
circular e um Living Lab para a Economia Circular; Matosinhos) 

2,900 3,000 3,600 3,140 

7 07/07/2017 19:46 
CEDES - Associação para um 
Centro de Estudos em 
Desenvolvimento Sustentável 

 Estudo (‘CIRCULAR HUB´ - Estudo de viabilidade para a criação de um 
centro experimental e de co-criação para soluções disruptivas de 
aproveitamento de resíduos na Área Metropolitana do Porto) 

2,850 3,000 3,600 3,120 

37 10/07/2017 16:28 
Hardlevel - Energias 
Renováveis, Lda Estabelecer uma rede de recolha de rolhas de cortiça a nível nacional 2,850 3,000 3,600 3,120 

57 10/07/2017 17:32 
CVR - Centro para a 
Valorização de Resíduos 

Valorização de resíduos (Ecopolymer: Desenvolvimento de um processo 
tecnológico de produção de biopolímero a partir da fração orgânica de 
Resíduos Sólidos Urbanos que culminará com a produção de um produto 
biodegradável, preferencialmente um saco de plástico: desenvolvimento de 
um biomaterial que seja constituído total ou maioritariamente por um 
biopolimero (ex: celulose modificada) 

3,300 2,200 3,600 3,060 

59 10/07/2017 17:44 
APICER Associação 
Portuguesa das Indústrias de 
Cerâmica e Cristalaria 

Valorização de resíduos (projeto visa promover a recolha de caco (louça 
partida como pratos, chávenas) no setor da restauração, para posterior 
valorização no fabrico de produtos. Será um projeto que terá como área a 
abranger um âmbito nacional, estando dirigido maioritariamente à indústria 
hoteleira.) 

2,617 3,000 3,600 3,027 

21 10/07/2017 14:51 
Amb3E - Associação 
Portuguesa de Gestão de 
Resíduos 

Valorização de resíduos (consiste na conceção, planeamento e 
implementação de uma unidade para a gestão das atividades de preparação 
e suporte para reutilização dos equipamentos elétricos e eletrónicos com 
origem nos diversos locais de recolha da Rede Eletrão 

3,600 1,800 3,000 2,880 
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

27 10/07/2017 15:30 Associação Empresarial de 
Águeda 

Plataforma colaborativa (análise de fluxo de materiais e energia entre as 
empresas da região Centro, procurando a partilha de informação e 
colaboração entre estes agentes para a identificação de oportunidades de 
complementaridade de recursos, impulsionando o mercado ao uso de 
resíduos, subprodutos, materiais secundários, e aproveitamento de energia;  
 Ainda a capacitação e sensibilização dos empresários da Região Centro para 
a reutilização e reciclagem de materiais com vista à redução de resíduos e 
emissão de CO2) 

1,867 3,000 3,800 2,787 

45 10/07/2017 16:57 
APEMETA - Associação 
Portuguesa de Empresas de 
Tecnologias Ambientais 

MEDICALWASTE2VALUE: conceber, desenvolver e demonstrar uma 
tecnologia competitiva replicável e de escala, para uma valorização direta de 
resíduos hospitalares (e industriais) perigosos através da mitigação dos gases 
com efeito de estufa (GEE) por microalgas em fotobioreatores fechados que 
serão testados à escala piloto no exterior da unidade de incineração direta de 
resíduos perigosos hospitalares 

2,900 1,800 3,600 2,780 

11 10/07/2017 11:47 
SGR - SOCIEDADE 
GESTORA DE RESÍDUOS 
S.A. 

Valorização de resíduos (avaliar a eficiência dos processos produtivos de duas 
tipologias diferentes de materiais de construção – um produzido incorporando 
materiais reciclados e um produzido exclusivamente com materiais reciclados 
e produzir fichas ambientais) 

2,850 2,200 3,000 2,700 

6 07/07/2017 17:56 
CEIFAcoop - Cooperativa de 
Estudos, Investigação e 
Formação Ambiental, CRL 

Plataforma colaborativa (região Oeste) 3,367 2,200 1,600 2,487 

52 10/07/2017 17:18 Portugalreciclagem, Lda. 
Aquisição de uma linha de reciclagem inovadora, a INTAREMA 1309 TVEplus 
que tem por base a tecnologia contracorrente e Eco-save. 2,100 1,800 3,600 2,460 

64 10/07/2017 17:51 
AdEPorto - Agência de 
Energia do Porto 

Plataforma colaborativa (Observatório Metropolitano de Economia Circular: 
pretende criar a primeira plataforma portuguesa de âmbito metropolitano que 
integre e analise uma lista extensa e estruturada de dados, com informações 
relativas a atividades de Economia Circular desenvolvidas na região da Área 
Metropolitana do Porto, com particular incidência inicial nos municípios 
associados da AdEPorto.) 

3,367 1,000 2,200 2,307 
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CANDIDATURA 

TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do beneficiário 
- líder 

A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

29 10/07/2017 15:55 
VALORCAR - Sociedade de 
Gestão de Veículos em Fim 
de Vida, Lda 

Implementar Sistemas de gestão ambiental (PROJETO ECOVIA CIRCULAR 
“Criamos oficinas exemplares”: ECOVIA CIRCULAR será um sistema 
integrado de gestão ambiental para as oficinas de manutenção/reparação 
automóvel, que ficarão por essa via vinculadas aos seguintes princípios: • 
Eficiência na gestão (energética, hídrica, seleção de equipamentos e 
consumíveis, reutilização de componentes, ...); • Controlo, minimização e 
valorização das externalidades ambientais (águas residuais, emissões 
atmosféricas, resíduos, ruído, ...); • Higiene e segurança no trabalho.) 

0,933 3,000 3,000 2,173 

38 10/07/2017 16:30 
Boaventura Afonso – 
Estudos, Projectos e 
Consultoria Ambiental, LDA 

Produzir um produto biodegradável e um recurso renovável, substituição do 
plástico  0,700 3,800 2,400 2,140 

63 10/07/2017 17:51 ECOGESTUS Lda Estudo (criar mecanismos que recuperem as embalagens de tara perdida 
através de sistemas de Retorno Retributivo, tipo “take back” e “pay back”) 1,600 1,000 1,600 1,420 
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ANEXO IV 
 
Lista final de candidaturas aprovadas para financiamento 
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CANDIDATURA AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Designação do beneficiário - líder A - 
Qualidade 

B - 
Inovação 

C - 
Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

12 ANIMEE - Associação Portuguesa das Empresas do Setor 
Elétrico e Eletrónico 

4,533 3,800 5,000 4,453 

15 Gertal - Companhia Geral de Restaurantes e Alimentação, SA 4,533 3,800 5,000 4,453 

5 
EDIA - Empresa de Desenvolvimento e Infra-estruturas do 
Alqueva, S.A. 4,067 3,800 5,000 4,267 

14 Ana Maria Santos Lima 4,067 5,000 3,800 4,267 

23 KT Kortex Technologies, Lda. 3,133 5,000 5,000 4,253 

61 
TAGUSVALLEY - Associação para a promoção e 
desenvolvimento do Tecnopolo do Vale do Tejo 2,617 5,000 5,000 4,047 

8 BONGREEN, Consultoria, Formação e Arquitetura Lda 3,167 3,800 5,000 3,907 

42 Book in Loop, lda. 3,317 5,000 3,600 3,907 

54 Circular Economy Portugal 3,467 3,800 4,400 3,847 

53 ENTRAJUDA - Associação para o Apoio a Instituições de 
Solidariedade Social 3,000 3,800 5,000 3,840 

50 ADENE - Agência para a Energia 2,617 4,200 5,000 3,807 

56 APEQ – Associação Portuguesa das Empresas Químicas 4,533 2,200 4,400 3,793 

46 Lisboa E-Nova, Agência de Energia e Ambiente de Lisboa 4,533 3,000 3,600 3,793 

9 Infinite Foundry 2,333 5,000 4,400 3,753 

3 ITS - Indústria Transformadora de Subprodutos, S.A. 1,867 5,000 5,000 3,747 

17 Associação Eco Parque do Relvao 3,367 3,000 5,000 3,747 

20 Spawnfoam, Lda. 3,367 3,000 5,000 3,747 

28 NERE - Núcleo Empresarial da Região de Évora, Associação 
Empresarial 3,233 3,000 5,000 3,693 

44 
AIMMAP - Associação dos Industriais Metalúrgicos, 
Metalomecânicos e Afins de Portugal 2,617 3,800 5,000 3,687 

40 Ernesto São Simão Lda 2,567 3,800 5,000 3,667 
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ANEXO V 
 
Fichas finais de avaliação 

 

Nota: Anexo V em ficheiro disponibilizado em separado 
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ANEXO V 
 
Relatório preliminar do Aviso n.º 6907/2017 /2017 publicado a 08.09.2017 
 

 

http://www.fundoambiental.pt/legislacao/aviso-n-6907-2017-economia-circular-pdf.aspx
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1. ENQUADRAMENTO 
 

No dia 2 dezembro de 2015 a Comissão Europeia adotou o pacote legislativo destinado 
à transição para uma economia circular na União Europeia. Para além das propostas 
legislativas sobre resíduos e metas destinadas a estimular o desvio de opções de 
eliminação e a reforçar a reutilização e a reciclagem, foi estabelecido um Plano de Ação 
para a Economia Circular que dá suporte a esta abordagem em toda a cadeia de valor – 
desde a produção ao consumo, reparação, manufatura, gestão de resíduos e matérias-
primas secundárias. 

Esta ambição tem uma base pragmática: consumimos, hoje, cerca de 62 mil milhões de 
toneladas de recursos por ano, dos quais apenas reciclamos 7%. Em 2050, iremos 
consumir entre 85 a 186 mil milhões de toneladas, para alimentar uma economia global 
com 9 mil milhões de pessoas.  

A própria UE apenas consegue suprir 9% do abastecimento das 54 matérias-primas 
críticas para a sua economia. Mais de metade das emissões de Gases de Efeito de 
Estufa (GEE) ao nível global está relacionada com a gestão de materiais e recursos: 
garantir os objetivos do Acordo de Paris é por isso indissociável de uma melhoria 
substancial na eficiência e produtividade dos materiais que temos disponíveis, hoje, na 
nossa economia.  

Salienta-se a este propósito que o Governo assumiu no âmbito da aplicação do Acordo 
de Paris sobre o Clima o objetivo político de atingir a neutralidade carbónica em 2050 
confirmando o posicionamento de Portugal entre aqueles que assumem a liderança no 
combate às alterações climáticas.  

A descarbonização profunda da economia exige um envolvimento alargado e participado 
de todos os atores, com vista à identificação das opções de política e à definição das 
trajetórias de baixo carbono para a economia nacional, considerando o impacto nos 
diversos sectores de um modelo de desenvolvimento assente na economia circular. 

 

 

2. ECONOMIA CIRCULAR 
 

A economia circular é um modelo económico que atende às necessidades humanas e 
distribui de forma justa os recursos mobilizados sem prejudicar o funcionamento da 
biosfera ou cruzar quaisquer limites físicos do planeta. Este modelo depende do 
desenvolvimento de estratégias – tecnológicas, de produto, de serviço, de uso ou 
consumo – que induzam a reutilização contínua de materiais e recursos no seu potencial 
produtivo máximo (máximo valor financeiro e utilidade, pelo maior tempo possível), em 
ciclos devidamente energizados por fontes renováveis. Não só os recursos são 
preservados como é possível restaurar e regenerar capital natural extraído à biosfera, 
como sejam a água e nutrientes. Reduzimos assim a dependência da extração ou 
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importação de matérias-primas e minimizamos emissões e resíduos a serem 
eliminados. 

Estamos perante uma oportunidade para desenvolver estratégias que acelerem este 
modelo económico, para lá de soluções centradas na reciclagem “tradicional”, ao longo 
de toda a cadeia de valor e com ganhos transversais: para a empresa, a cidade ou a 
região, reduzindo custos e riscos com a aquisição de materiais e gestão de resíduos, 
rentabilizando investimentos, fidelizando clientes e habitantes, fomentando o emprego; 
para o utilizador, que obtém melhor desempenho, pagando efetivamente por aquilo de 
que necessita; para o ecossistema, por retirar pressão sobre o seu capital natural. 

Este é o momento de apoiar a identificação e análise de oportunidades que permitam 
priorizar o uso de materiais e recursos renováveis, de preservar e estender a utilidade 
do que já está feito, de utilizar resíduos como recursos, de desenhar e conceber para 
um uso contínuo, de colaborar para criar valor acrescentado conjunto, de repensar o 
modelo de negócio e de usar as oportunidades oferecidas pela indústria 4.0 para 
conceber sem desperdício, sendo assim mais eficientes e produtivos do ponto de vista 
material. 

Acelerar esta transição na Europa até 2030 terá um impacto positivo de 1,8 biliões de 
euros, de 1 a 3 milhões de empregos e uma redução de 2 a 4% do total anual de 
emissões de GEE. Em Portugal, implementar esta tipologia de medidas pode conduzir 
a uma redução de cerca de 30% nas necessidades de matérias-primas, gerando um 
impacto positivo no VAB estimado em 3,3 mil milhões de euros.  

O Ministério do Ambiente assumiu a transição para uma economia circular como um dos 
seus eixos de ação, tendo nessa capacidade: formalizado ações concretas como sejam 
o desenvolvimento de um portal de conhecimento em português, o ECO.NOMIA, 
workshops setoriais, investido no FITEC – Fundo para a Inovação, Tecnologia e 
Economia Circular, em conjunto com o Ministério da Economia e Ministério da Ciência, 
ou a majoração em 110% em sede de IRC para projetos de conceção ecológica no 
âmbito do programa SIFIDE – Sistema de Incentivos Fiscais à I&D Empresarial.  

É neste âmbito que se insere o presente aviso, que nesta primeira fase irá financiar 
atividades de estudo e de análise, consultoria e outras que identifiquem as 
oportunidades, promovam o envolvimento das entidades, e façam a pré-avaliação das 
mais-valias económicas, ambientais e sociais. Este estudo prévio deverá conduzir a um 
plano de implementação ou de negócio, que pode ser apoiado pelo Fundo Ambiental 
em fases subsequentes.  

Deste modo, pretende-se incentivar a consciencialização das entidades para a 
necessidade deste modelo económico, reconhecimento dos seus benefícios, e a ação 
que origine soluções de impacto nacional na eficiência e produtividade dos recursos, e 
com potencial de exportação e projeção internacional. 
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3. ESTRATÉGIA E OBJETIVOS do Programa Apoiar a 
Transição para uma Economia Circular 

 

Entende-se como uma estratégia de transição para a economia circular as iniciativas 
que fomentem ou promovam tecnologias, produtos, serviços, modelos de gestão ou de 
negócio, que contribuam para uma redução efetiva do consumo de matérias-primas, 
geração de resíduos e emissões de gases com efeito de estufa e de poluentes 
atmosféricos na totalidade da cadeia de valor associada – utilizador ou consumidor final 
incluído – gerando simultaneamente valor acrescentado – económico e social.  

A redução da entrada de matérias-primas e de geração de resíduos e emissões deve 
ser alcançada por via de estratégias que permitam aumentar a eficiência e produtividade 
dos recursos, mantendo-os em circulação no seu valor mais elevado possível e 
integrando, sempre que tal seja viável, o uso de recursos regenerativos (p.e. 
biomateriais, fontes renováveis de energia). 

Visa-se assim apoiar a inovação sistémica, entendida como a inovação que procura 
responder a um desafio da sociedade através de uma transformação que afete, 
simultaneamente, as dimensões económica, social e ambiental. Tal implica uma 
abordagem transdisciplinar no desenvolvimento de soluções que respondam a desafios 
emergentes, através da criação colaborativa de conhecimento entre agentes de 
natureza diversa (p.e. públicos, privados, I&D, sociedade civil).  

 

3.1. Objetivos gerais  
a) Melhorar a eficiência e a produtividade dos recursos utilizados pelos agentes 
económicos nas cadeias de valor envolvidas, incluindo o utilizador final; 

b) Estabelecer o business case para a economia circular, com evidências sobre a 
rentabilidade económica e redução de impactos ambientais associada à preservação do 
valor e utilidade dos recursos através de estratégias de circularidade; 

c) Criar movimentos colaborativos de agentes económicos ao longo da cadeia de 
valor, em torno da identificação e atuação sobre oportunidades de melhoria no uso 
eficiente e produtivo de recursos; 

d) Reforçar a rentabilidade e o crescimento dos agentes envolvidos (p.e. PME), 
combinando e transferindo conhecimento, novo e/ou já existente, convertendo-o em 
soluções inovadoras, disruptivas e competitivas, aproveitando as oportunidades de 
negócio europeias e globais; 

e) Projetar e divulgar, no plano internacional, tecnologias, produtos e serviços 
desenvolvidos em Portugal, com vista a fomentar a capacidade de internacionalização 
das empresas; 
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f) Sensibilizar e contribuir para o aumento da consciência sobre a importância de 
uma abordagem sistémica para o desenvolvimento de produtos, processos e modelos 
de negócio num contexto de disponibilidade limitada de recursos. 

 

3.2. Objetivos específicos  
a) Redução da entrada de matérias-primas, consumos de água, produção de 
resíduos e emissões de GEE e de poluentes atmosféricos nas cadeias de valor 
envolvidas; 

b) Aumentar a eficiência energética e hídrica nas cadeias de valor envolvidas; 

c) Aumentar a utilização de energias renováveis e de recursos regenerativos; 

d) Aumentar a durabilidade produtiva dos produtos; 

e) Aumentar a informação disponibilizada sobre os processos de produção dos 
produtos; 

f) Catapultar a inovação em novos padrões de produção e de consumo/utilização 
de produtos, equipamentos, estruturas e outros bens primários, intermédios ou finais; 

g) Desenvolver soluções tecnológicas e não tecnológicas, que possam ser 
adotadas e replicadas internamente e de cariz exportador; 

h) Fomentar o investimento em soluções circulares, nomeadamente através de 
coinvestimento privado em fases subsequentes. 

 

4. AVISO “Programa Apoiar a Transição para uma 
Economia Circular” 

 

Pretende-se promover e fomentar a criação de parcerias e incentivar outros agentes ou 
regiões a replicar boas práticas, como forma de projetar uma sociedade mais inovadora, 
inclusiva e empreendedora, estimulando o debate público sobre os valores associados 
ao desenvolvimento sustentável. 

As iniciativas a desenvolver deverão ter impacto reconhecido na transição para a 
economia circular em áreas chave e deverão ter enquadramento em tipologias 
estratégicas. 

 

4.1.  Medidas apoiadas: Áreas e estratégias chave 
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a) Otimizar o uso de recursos: reforçar a ligação entre os agentes da cadeia de 
valor através da aplicação de novas tecnologias digitais, tais como desmaterialização 
direta de processos, monitorização remota para manutenção programada e uso 
eficiente de recursos, aquisição de dados e mapeamento, plataformas de inovação 
aberta e de partilha, entre outras soluções; 

b) Dar prioridade à utilização de recursos regenerativos: assegurar a utilização de 
recursos renováveis, reutilizáveis, não tóxicos, de modo eficiente; 

c) Conceber para o futuro: potenciar o desempenho e uso eficiente dos produtos, 
a reutilização em ciclos no desenho de processos, serviços e/ou produtos, incluindo os 
materiais, a reparabilidade, a atualização, a remanufactura e a reciclagem;  

d) Colaborar, trocar e partilhar: trabalhar em conjunto através da cadeia de valor – 
internamente e externamente, com fornecedores e utilizadores finais – para identificar 
barreiras, capturar oportunidades, propor soluções conjuntas locais mais eficientes e 
produtivas no uso de recursos; 

e) Preservar e prolongar: uma vez mobilizados e em utilização, fomentar a 
manutenção, reparação e atualização para maximização da vida útil dos produtos e, 
aquando do final do seu ciclo de uso, disponibilizar sistemas de retorno para 
remanufactura e reutilização; 

f) Utilizar os resíduos como recurso: fomentar a utilização de fluxos de resíduos e 
outros efluentes (p.e. gases, vapor, água) para o desenvolvimento de novos produtos, 
como fonte de componentes, materiais secundários e subprodutos para outras 
indústrias, e para extração de elementos de valor acrescentado (p.e. nutrientes). 

 

4.2. Medidas apoiadas: Tipologias estratégicas 
a) Novos modelos de negócio: considerar as oportunidades inovadoras para a 
criação de valor acrescentado e alinhar incentivos produtor-utilizador, assentes na 
valorização financeira do desempenho do produto e/ou serviço e fomentando uma 
utilização mais eficiente, eficaz e produtiva dos ativos produzidos e/ou adquiridos pelas 
empresas; 

b) Conceção circular: desenho de produtos, processos, serviços e espaços, 
pensados para uma máxima rentabilização, eficiência e produtividade, com uma 
minimização do impacto ambiental associado e que incluam, por exemplo, sistemas de 
retorno para reparação, reutilização, remanufactura ou reciclagem (p.e. em articulação 
com a estratégia enunciada na alínea a); 

c) Eficiência e regeneração: modelos disruptivos de eficiência de processo e 
produto para melhoria de produtividade, centrados na combinação de: 1) minimização 
da geração de desperdícios, toxicidade, ao longo da cadeia de valor; 2) substituição de 
recursos não renováveis por recursos renováveis e regeneráveis; 3) melhoria na eficácia 
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de uso dos materiais, acelerando o metabolismo cradle-to-cradle que permite aos 
materiais manter o seu potencial enquanto recurso e serem valorizados com valor 
acrescentado (upcycling); 

d) Simbioses industriais: através da análise de fluxo de materiais e energia entre 
agentes num determinado local – e.g. região, cidade, zona industrial – procurando a 
partilha de informação e colaboração entre agentes para a identificação de 
oportunidades de complementaridade de recursos, impulsionando o mercado ao uso de 
resíduos, subprodutos, materiais secundários, aproveitamento de energia e água em 
cascata; 

e) Valorização de subprodutos e de resíduos: valorização de materiais residuais – 
subprodutos ou resíduos – como: 1) matéria-prima principal para o desenvolvimento de 
produtos com elevado valor acrescentado (upcycling); e/ou 2) substituição de matéria-
prima (principal ou coadjuvante) de processo tradicional de produção, com benefício 
ambiental e económico relevante. 

 

4.3. Beneficiários 
Constituem beneficiários elegíveis as empresas independentemente da sua forma 
jurídica, as entidades privadas sem fins lucrativos, de natureza associativa e com 
competências específicas dirigidas às empresas ou que prossigam objetivos de 
responsabilidade social. 

O beneficiário pode apresentar candidatura em consórcio, sendo o beneficiário a 
entidade líder, competindo-lhe estabelecer os acordos ou contratos necessários à 
implementação da operação. 

São elegíveis projetos localizados em todas as regiões do território nacional. 

 

4.4. Dotação financeira  
A dotação máxima do Fundo Ambiental afeta ao presente Aviso é de €1.000.000 (um 
milhão de euros). 

Cada candidatura aprovada para o desenvolvimento do Plano de Implementação de 
Projeto receberá um montante fixo de €50.000 (cinquenta mil euros), num máximo de 20 
candidaturas financiadas. 
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5. DIVULGAÇÃO  
 

Publicado em Diário da República o Aviso 6907/2017 de 22 de junho “Apoiar Uma Nova 
Cultura Ambiental” prevendo o financiamento de 1M€ para 2017, através do Fundo 
Ambiental. 

Este Aviso foi divulgado no portal do Fundo Ambiental e no portal Eco.nomia. 

 

 

6. AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DAS CANDIDATURAS 
 

6.1. Verificação da boa instrução das candidaturas e do 
cumprimento dos critérios de elegibilidade dos beneficiários 

 

Terminado o prazo para a apresentação de candidaturas que decorreu entre o dia 9 de 
junho 2017 e as 18:00 horas do dia 10 de julho de 2017, efetuou-se a verificação da boa 
instrução das candidaturas e do cumprimento dos critérios de elegibilidade dos 
beneficiários pela entidade gestora do Fundo Ambiental, tendo sido elaborada uma lista 
com as candidaturas aceites e não aceites e respetiva justificação conforme anexo IV. 

 

6.2. Avaliação das candidaturas 
 

A avaliação das candidaturas foi efetuada de acordo com os seguintes critérios: 

a) Qualidade – Qualidade técnica geral da candidatura; 

b) Inovação – Carácter inovador do projeto a desenvolver, incluindo as áreas 
chave e estratégias de economia circular a serem exploradas e 
analisadas; 

c) Resultado esperado – resultados a obter através da implementação do 
projeto e de acordo com os objetivos do programa. 

 

A ponderação dos critérios é a seguinte: 

a) Qualidade (A): 40%; 

b) Inovação (B): 30%; 

c) Resultados esperados (C): 30%. 
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O mérito de cada candidatura é obtido pela seguinte fórmula: 

Mérito da Candidatura (MC) = [A x 0,40 + B x 0,30 + C x 0,30] 

 

 A pontuação dos parâmetros em avaliação é atribuída numa escala de 0 a 5 

 O resultado do MC é arredondado à centésima. 

 Apenas são elegíveis candidaturas cuja pontuação obtida foi igual ou superior a 
3. 

 A classificação obtida pelos concorrentes resulta da análise individual de cada 
uma das candidaturas, e que se encontra vertida e fundamentada nas fichas 
individuais de avaliação que constam do Anexo VI deste relatório. 

A lista ordenada de candidaturas consta do Anexo V. 

 

 

Em que: 

A – QUALIDADE 

A qualidade da candidatura é avaliada quanto à estrutura e comporta os recursos (físicos, 
financeiros e humanos) necessários para os objetivos que se pretende atingir (pontos 
2.5 e 2.6 do Aviso), fundamentação do plano de implementação aos objetivos do 
programa e o alinhamento com as áreas-chave e estratégias apresentadas (pontos 3.1. 
e 3.2 do Aviso), e a relevância e coerência do plano de atividades proposto.  

Este critério é avaliado através dos seguintes subcritérios: 

A1. Coerência e racionalidade da candidatura; 

A2. Qualificação e adequação das equipas/ consórcio.  

 

A = 0,7 A1 + 0,3 A2 

Em que: 

A1 – Coerência e racionalidade da candidatura 

Neste subcritério é avaliada a coerência e racionalidade do projeto, considerando 
para o efeito os seguintes parâmetros:  

A1.1. Clareza e pertinência dos objetivos;  

A1.2. Solidez do conceito e a credibilidade do planeamento proposto;  

A1.3. Adequação dos meios físicos e financeiros envolvidos no projeto. 

A pontuação deste subcritério corresponde à média aritmética das pontuações 
atribuídas a cada parâmetro de avaliação de acordo com a descrição constantes 
nas tabelas seguintes. 
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A2 - Qualificação e adequação das equipas/ consórcio  

Neste subcritério é avaliada a composição das equipas técnicas do beneficiário e 
do consórcio (se aplicável) avaliando-se os seus conhecimentos científicos e 
técnicos. No que respeita à qualificação e adequação do consórcio será avaliada 
a qualidade como um todo e a capacidade para realizar com sucesso as 
atividades a que se propõe. 

Este subcritério é avaliado tendo por base os seguintes parâmetros:  

A2.1. Qualificação e adequação das equipas; 

A2.2. Qualificação e adequação do consórcio (se aplicável). 

A pontuação deste subcritério corresponde à média aritmética das pontuações 
atribuídas a cada parâmetro de avaliação de acordo com as descrições 
constantes nas tabelas seguintes. 

Caso não esteja previsto o estabelecimento de consórcios então o parâmetro 
A2.2. não integrará o cálculo e o parâmetro A2.1. contabilizará 100% do critério. 

 

B - INOVAÇÃO 

É avaliada a inovação associada à área e estratégia-chave que se visa explorar. É 
avaliada a forma como a candidatura aborda a avaliação e implementação de solução 
(p.e. tecnológica, modelo de negócio, serviço, produto ou plataforma) e se a mesma é 
feita de modo sistémico, de acordo com a definição apresentada no ponto 2.3 do Aviso. 

 

Este critério é avaliado tendo por base os seguintes subcritérios:  

B1. Grau de novidade da solução a implementar; 

B2. Tipo de inovação a implementar. 

 

B = 0,6 B1. + 0,4 B2. 

 

C – RESULTADOS ESPERADOS 

É avaliado o resultado esperado da análise a ser conduzida e potencial do projeto a 
desenvolver, nomeadamente em termos do impacto resultado económico, social e 
ambiental, tendo em conta o contexto específico onde o projeto será espoletado.  

O projeto terá de demonstrar, por via de análise apropriada, ligação entre aumento da 
produtividade associada aos recursos utilizados e redução de impacto ambiental. Este 
resultado deve ser, sempre que aplicável, mensurável e passível de ser demonstrado 
pela implementação do plano de monitorização. 
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Será também avaliada a proposta de comunicação e disseminação de conhecimento a 
ser feita ao longo da Fase I. 

Este critério é avaliado tendo por base os seguintes subcritérios:  

C1. Impacto do projeto na empresa 

C2. Efeitos da comunicação e disseminação de resultados 

 

C = 0,7 C1. + 0,3 C2. 

 

 

6.3. Candidaturas aprovadas para financiamento 
As candidaturas aprovadas para financiamento resultam da seleção e avaliação 
efetuada face ao montante total do Aviso (ver anexo V). 
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Lista de Candidaturas Aprovadas para Financiamento 

CANDIDATURA 

N.º Designação do beneficiário - líder Número de 
identificação fiscal 

12 ANIMEE - Associação Portuguesa das Empresas do Setor Elétrico e 
Eletrónico 500851573 

15 Gertal - Companhia Geral de Restaurantes e Alimentação, SA 500126623 

5 EDIA - Empresa de Desenvolvimento e Infra-estruturas do Alqueva, S.A. 503450189 

14 Ana Maria Santos Lima 210483148 

23 KT Kortex Technologies, Lda. 513608125 

61 TAGUSVALLEY - Associação para a promoção e desenvolvimento do 
Tecnopolo do Vale do Tejo 50657934 

8 BONGREEN, Consultoria, Formação e Arquitetura Lda 509363857 

42 Book in Loop, lda. 514331895 

54 Circular Economy Portugal 514363240 

53 ENTRAJUDA - Associação para o Apoio a Instituições de Solidariedade 
Social 506904083 

50 ADENE - Agência para a Energia 501619392 

56 APEQ – Associação Portuguesa das Empresas Químicas 500910146 

46 Lisboa E-Nova, Agência de Energia e Ambiente de Lisboa 504194569 

9 Infinite Foundry 514404272 

3 ITS - Indústria Transformadora de Subprodutos, S.A. 502536870 

17 Associação Eco Parque do Relvao 509055133 

20 Spawnfoam, Lda. 514141816 

28 NERE - Núcleo Empresarial da Região de Évora, Associação Empresarial 502280298 

44 AIMMAP - Associação dos Industriais Metalúrgicos, Metalomecânicos e Afins 
de Portugal 501072349 

40 Ernesto São Simão Lda 500099030 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

No presente aviso, foram submetidas e rececionadas 66 candidaturas, das quais 58 
passaram para a fase de avaliação pelo Júri, sendo que uma à posteriori foi considerada 
não aceite por não ter cumprido com o ponto 11.3 do aviso. Foram, portanto, avaliadas 
efetivamente pelo Júri 57 candidaturas. 

Como resultado da avaliação, verificou-se que 47 candidaturas atingiram uma 
pontuação igual ou superior a 3 conforme previsto no ponto 12.8 do aviso e, portanto, 
foram consideradas elegíveis; 10 candidaturas obtiveram uma pontuação inferior a 3, 
foram então classificadas como não elegíveis. 

De referir ainda que 7 candidaturas foram consideradas não aceites e 1 foi apresentada 
fora de prazo. Contudo, com a consideração de uma candidatura da fase de avaliação 
de mérito pelo júri como não aceite, o número de candidaturas não aceite passou para 
9. 

Conforme referido anteriormente, foram selecionadas 20 candidaturas a financiar de 
acordo com a lista ordenada. 

Informam-se os interessados que o Relatório Preliminar está disponível em área 
reservada e com acesso através das respetivas senhas e utilizadores. 

Os interessados, nos termos do disposto no artigo 122.º do Código do Procedimento 
Administrativo, querendo, podem se pronunciar por escrito, no prazo de 10 (dez) dias 
úteis, através da submissão da pronúncia no formulário de candidatura, no estágio “Em 
Audiência Prévia”. 

Os elementos do procedimento podem ser consultados nas instalações do Fundo 
Ambiental, sitas na Rua de O Século n.º 63 – 3, em Lisboa, no horário normal de 
funcionamento das 9h às 18h. 

 

 

A Subdiretora do Fundo 

 

 

Isabel Nico 

[Ao abrigo de poderes de substituição previstos no n.º 2 do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 
54/2014, de 9 de abril, conjugado com o estatuído no n.º 1 do artigo 10.º do Decreto-Lei 
n.º 42-A/2016, de 12 de agosto] 

 

  

Isabel 

Maria 

Amaro Nico

Assinado de forma 

digital por Isabel 

Maria Amaro Nico 

Dados: 2017.09.06 

17:36:12 +01'00'
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8. ANEXOS 
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ANEXO I 
Aviso “Apoiar a Transição para uma Economia Circular I”  
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ANEXO II 
Referencial de Análise de Mérito 
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ANEXO III 
 

Lista de candidaturas aceites e não aceites 
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Lista de candidaturas Aceites 

Candidatura 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de identificação 
fiscal 

2 06/07/2017 17:05 AIP-CCI Associação 
Industrial Portuguesa 500032335 Elegível 

3 07/07/2017 12:36 
ITS - Indústria 

Transformadora de 
Subprodutos, S.A. 

502536870 Elegível 

4 07/07/2017 16:51 

ANIMAFORUM - 
Associação para o 

Desenvolvimento da Agro-
indústria 

508708958 Elegível 

5 07/07/2017 17:05 
EDIA - Empresa de 

Desenvolvimento e Infra-
estruturas do Alqueva, S.A. 

503450189 Elegível 

6 07/07/2017 17:56 
CEIFAcoop - Cooperativa 

de Estudos, Investigação e 
Formação Ambiental, CRL 

513461949 Não elegível 

7 07/07/2017 19:46 

CEDES - Associação para 
um Centro de Estudos em 

Desenvolvimento 
Sustentável 

507807090 Elegível 

8 08/07/2017 12:59 BONGREEN, Consultoria, 
Formação e Arquitetura Lda 509363857 Elegível 

9 10/07/2017 1:23 Infinite Foundry 514404272 Elegível 

10 10/07/2017 11:31 
MR - IBC, INTERNATIONAL 
BUSINESS CONSULTANT, 

S.A 
510566685 Elegível 

11 10/07/2017 11:47 
SGR - SOCIEDADE 

GESTORA DE RESÍDUOS 
S.A. 

507615335 Não elegível 

12 10/07/2017 12:00 

ANIMEE - Associação 
Portuguesa das Empresas 

do Setor Elétrico e 
Eletrónico 

500851573 Elegível 

14 10/07/2017 12:30 Ana Maria Santos Lima 210483148 Elegível 

15 10/07/2017 12:36 
Gertal - Companhia Geral 

de Restaurantes e 
Alimentação, SA 

500126623 Elegível 

16 10/07/2017 12:44 ASSOCIAÇÃO SMART 
WASTE PORTUGAL 513539344 Elegível 

17 10/07/2017 13:01 Associação Eco Parque do 
Relvao 509055133 Elegível 

18 10/07/2017 13:21 

APICCAPS – Associação 
Portuguesa dos Industriais 
de Calçado, Componentes, 

Artigos de Pele e seus 
Sucedâneos 

501090762 
Reclassificada 

como não 
aceite 

19 10/07/2017 13:36 BCSD Portugal - Conselho 
Empresarial para o 505301644 Elegível 
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Lista de candidaturas Aceites 

Candidatura 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de identificação 
fiscal 

Desenvolvimento 
Sustentável 

20 10/07/2017 14:43 Spawnfoam, Lda. 514141816 Elegível 

21 10/07/2017 14:51 
Amb3E - Associação 

Portuguesa de Gestão de 
Resíduos 

509300421 Não elegível 

22 10/07/2017 14:53 

ITeCons - Instituto de 
Investigação e 

Desenvolvimento 
Tecnológico para a 

Construção, Energia, 
Ambiente e 

Sustentabilidade 

507487648 Elegível 

23 10/07/2017 14:54 KT Kortex Technologies, 
Lda. 513608125 Elegível 

24 10/07/2017 14:57 Associação BLC3 - Campus 
de Tecnologia e Inovação 509402267 Elegível 

25 10/07/2017 15:06 
AEMITEQ - Associação 

Para a Inovação 
Tecnológica e Qualidade 

502541580 Elegível 

26 10/07/2017 15:12 Associação Plataforma para 
a Construção Sustentável 509037321 Elegível 

27 10/07/2017 15:30 Associação Empresarial de 
Águeda 500832668 Não elegível 

28 10/07/2017 15:36 
NERE - Núcleo Empresarial 

da Região de Évora, 
Associação Empresarial 

502280298 Elegível 

29 10/07/2017 15:55 
VALORCAR - Sociedade de 
Gestão de Veículos em Fim 

de Vida, Lda 
506653536 Não elegível 

30 10/07/2017 15:59 
INSTITUTO DE 
SOLDADURA E 

QUALIDADE 
500140022 Elegível 

31 10/07/2017 15:59 INEGI 501814957 Elegível 

33 10/07/2017 16:03 EPAL Empresa Portuguesa 
das Águas Livres S.A. 500906840 Elegível 

34 10/07/2017 16:08 CUF Químicos Industriais, 
S.A. 500832234 Elegível 

35 10/07/2017 16:09 Verywin Solutions, LDA 506932796 Elegível 

37 10/07/2017 16:28 Hardlevel - Energias 
Renováveis, Lda 507938348 Elegível 

38 10/07/2017 16:30 
Boaventura Afonso – 
Estudos, Projectos e 

Consultoria Ambiental, LDA 
508542677 Não elegível 

39 10/07/2017 16:35 Génio Prioritário Unipessoal 
Lda 514092890 Elegível 
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Lista de candidaturas Aceites 

Candidatura 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de identificação 
fiscal 

40 10/07/2017 16:43 Ernesto São Simão Lda 500099030 Elegível 

41 10/07/2017 16:46 
Areias do Seixo, 

Empreendimentos 
Hoteleiros Lda 

507451813 Elegível 

42 10/07/2017 16:53 Book in Loop, lda. 514331895 Elegível 

43 10/07/2017 16:55 Empreendimentos 
Turísticos da Física Lda 513301356 Elegível 

44 10/07/2017 16:57 

AIMMAP - Associação dos 
Industriais Metalúrgicos, 

Metalomecânicos e Afins de 
Portugal 

501072349 Elegível 

45 10/07/2017 16:57 
APEMETA - Associação 
Portuguesa de Empresas 

de Tecnologias Ambientais 
502773600 Não elegível 

46 10/07/2017 16:58 
Lisboa E-Nova, Agência de 

Energia e Ambiente de 
Lisboa 

504194569 Elegível 

48 10/07/2017 17:07 Baía do Tejo, S.A. 502288698 Elegível 

49 10/07/2017 17:13 

esad—idea, Associação 
para a Promoção da 

Investigação em Design e 
Arte 

513101284 Elegível 

50 10/07/2017 17:15 ADENE - Agência para a 
Energia 501619392 Elegível 

51 10/07/2017 17:15 EcoXperience, Lda 514164450 Elegível 

52 10/07/2017 17:18 Portugalreciclagem, Lda. 503204692 Não elegível 

53 10/07/2017 17:21 
ENTRAJUDA - Associação 
para o Apoio a Instituições 

de Solidariedade Social 
506904083 Elegível 

54 10/07/2017 17:21 Circular Economy Portugal 514363240 Elegível 

55 10/07/2017 17:28 Silvapor, Ambiente e 
Inovação, Lda 502313080 Elegível 

56 10/07/2017 17:30 
APEQ – Associação 

Portuguesa das Empresas 
Químicas 

500910146 Elegível 

57 10/07/2017 17:32 CVR - Centro para a 
Valorização de Resíduos 505812657 Elegível 

58 10/07/2017 17:37 
Garcia, Mendonça e 

Verdelhos, Consultores, 
Lda. 

514488840 Elegível 

59 10/07/2017 17:44 
APICER Associação 

Portuguesa das Indústrias 
de Cerâmica e Cristalaria 

503904023 Elegível 
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Lista de candidaturas Aceites 

Candidatura 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de identificação 
fiscal 

60 10/07/2017 17:49 
SUCH - Serviço de 

Utilização Comum dos 
Hospitais 

500900469 Elegível 

61 10/07/2017 17:49 

TAGUSVALLEY - 
Associação para a 

promoção e 
desenvolvimento do 

Tecnopolo do Vale do Tejo 

50657934 Elegível 

63 10/07/2017 17:51 ECOGESTUS Lda 507364481 Não elegível 

64 10/07/2017 17:51 AdEPorto - Agência de 
Energia do Porto 507886550 Não elegível 
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Lista de candidaturas não Aceites 

Candidatura 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificação 

fiscal 
Observações 

1 04/07/2017 10:38 
Inovamais - Serviços 
de Inovação 
Tecnológica, S.A. 

504041266 Não cumpre requisitos 9.2 

13 10/07/2017 12:16 Fishmetrics, Lda 512106100 Não cumpre requisitos 9.2 

32 10/07/2017 16:02 Luis Mendes 248632248 Proponente não elegível 

36 10/07/2017 16:22 Be Water S.A. 502646802 Não cumpre requisitos 5.1 

47 10/07/2017 17:05 Mascarenhas e 
Pinto, LDA 514311525 

Não apresentou os documentos de 
candidatura exigidos no ponto 11. 2 do 

Aviso 

62 10/07/2017 17:50 

EMAC - Empresa 
Municipal de 
Ambiente de 
Cascais, E.M., S.A. 

507396081 Não cumpre requisitos 9.2 

65 10/07/2017 17:56 Luis Ferreira 123456789 Não apresentou documentos 

66 10/07/2017 18:18 Fundação de 
Serralves 502266643 Submetida fora de prazo 

      

18 10/07/2017 13:21 

APICCAPS – 
Associação 
Portuguesa dos 
Industriais de 
Calçado, 
Componentes, 
Artigos de Pele e 
seus Sucedâneos 

501090762 

Passou para a avaliação de mérito do 
júri. Contudo, quando foi solicitado para 
corrigir o critério 11.3, o promotor não 
respondeu, tendo por isso, sido a  
candidatura reclassificada como não 
aceite 
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ANEXO IV 
Lista ordenada de candidaturas 
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CANDIDATURA 

ANÁLISE 
PRÉVIA TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificação 

fiscal 
Número de 

segurança social 
A - 

Qualidade 
B - 

Inovação 
C - 

Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

12 10/07/2017 12:00 

ANIMEE - 
Associação 
Portuguesa das 
Empresas do Setor 
Elétrico e Eletrónico 

500851573 20004660297,000 Elegível 

Estudar e avaliar a circularidade em 2 empresas empresas do 
setor EE (caracterizando os seus fluxos de materiais e calculando 
os seus índices de sustentabilidade e alargar a sua experiência à 
sua cadeia de valor, quer a montante, quer a jusante) 

4,533 3,800 5,000 4,453 

15 10/07/2017 12:36 

Gertal - Companhia 
Geral de 
Restaurantes e 
Alimentação, SA 

500126623 20004789970,000 Elegível 

Desenvolvimento plataforma (PROJETO GERVALOR: criar um 
modelo de negócio passível de utilizar tecnologias existentes ou 
a desenvolver, que sejam potenciadoras da valorização 
económica do resíduo orgânico alimentar desperdiçado na 
cadeia de valor da GERTAL.) 

4,533 3,800 5,000 4,453 

5 07/07/2017 17:05 

EDIA - Empresa de 
Desenvolvimento e 
Infra-estruturas do 
Alqueva, S.A. 

503450189 20004143885,000 Elegível 
Valorização de resíduos (criação de uma rede de unidades de 
reciclagem de subprodutos agropecuários e agroindustriais em 
Alqueva) 

4,067 3,800 5,000 4,267 

14 10/07/2017 12:30 Ana Maria Santos 
Lima 210483148 12043116415,000 Elegível 

Valorização de resíduos (reaproveitar os resíduos sólidos 
gerados nos diferentes processos industriais da produção de 
alimentos e bebidas (que envolvem quantidades consideráveis 
de casca, caroço, fibras e outros elementos) para produzir novos 
produtos com aplicação na área da construção civil, construção 
sustentável, design, arquitectura, eco-design e decoração, 
design de produto, design de embalagens, mobiliário e joalharia.  

4,067 5,000 3,800 4,267 

23 10/07/2017 14:54 KT Kortex 
Technologies, Lda. 513608125 25136081251,000 Elegível 

Plataforma colaborativa (KORTEX INDUSTRIAL HUB Pushing 
Circular Economy to new Boundaries - através de uma plataforma 
colaborativa que visa dar soluções circulares inexistentes até à 
presente data. Concelho de Famalicão/ universo de empresas já 
existente Rede MADE IN) 

3,133 5,000 5,000 4,253 

61 10/07/2017 17:49 

TAGUSVALLEY - 
Associação para a 
promoção e 
desenvolvimento do 
Tecnopolo do Vale 
do Tejo 

50657934 20017496365,000 Elegível 

Mobi: EcoBio - consiste no desenvolvimento de conhecimento e 
de novos modelos de veículos elétricos onde se conjuga duas 
dimensões: a Economia Circular, para a introdução do conceito 
de Ecodesign, e a Bioeconomia, para a introdução de 
Biomateriais na conceção dos veículos, onde se poderá conjugar 
fortemente duas vertentes de recursos renováveis (a eletricidade, 
produzida por fontes de energias renováveis, e os biomateriais, 
produzidos por biomassa oriunda de resíduos agroflorestais 
lenho-celulósicos) com a desmaterialização e diminuição do 
impacte ambiental deste sector pelo contexto do Ecodesign. 

2,617 5,000 5,000 4,047 
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CANDIDATURA 

ANÁLISE 
PRÉVIA TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificação 

fiscal 
Número de 

segurança social 
A - 

Qualidade 
B - 

Inovação 
C - 

Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

8 08/07/2017 12:59 

BONGREEN, 
Consultoria, 
Formação e 
Arquitetura Lda 

509363857 25093638578,000 Elegível Valorização de resíduos ( Implementação de 2 projetos de 
desconstrução seletiva e posterior divulgação boas práticas) 3,167 3,800 5,000 3,907 

42 10/07/2017 16:53 Book in Loop, lda. 514331895 25143318953,000 Elegível 

Implementação de um novo modelo de negócio (projeto Uniloop 
- implementação de um modelo de negócio utilizando novos 
modelos de economia circular que permitam um aumento da 
durabilidade produtiva dos produtos, 
resultando em ganhos sociais e numa maior sustentabilidade 
ambiental na sua utilização para o contexto das universidades.) 

3,317 5,000 3,600 3,907 

54 10/07/2017 17:21 Circular Economy 
Portugal 514363240 25143632401,000 Elegível 

Bazar Circular: Mercado de Reutilização, oferecendo todas as 
valências ligadas à reutilização de matérias-primas secundárias, 
desde a partilha de conhecimento sobre ecodesign até à 
comercialização de produtos oriundos dessa fileira, passando 
pela compra e venda organizada de MPS, transformação criativa 
em co-oficinas e dinamização da comunidade de upcyclers de 
Lisboa 

3,467 3,800 4,400 3,847 

53 10/07/2017 17:21 

ENTRAJUDA - 
Associação para o 
Apoio a Instituições 
de Solidariedade 
Social 

506904083 20017060970,000 Elegível 

Criação da "Rede Dar e Receber": A Rede Dar & Receber será a 
cadeia de lojas sociais de referencia junto do grande publico e 
junto das IPSS, na resposta as necessidades especificas dos 
mais carenciados em bens e equipamentos não alimentares 
novos ou usados. Contribuindo para a redução no tempo de 
resposta as necessidades identificadas, aproximamos o Doador 
da Instituição através das ferramentas tecnológicas e de gestão, 
processos de trabalho e formação. Em respeito pelo Meio 
Ambiente, contribuímos para a recuperação e reutilização dos 
bens, assim como promovemos 

3,000 3,800 5,000 3,840 

50 10/07/2017 17:15 ADENE - Agência 
para a Energia 501619392 20004534134,000 Elegível 

Criar uma Rotulagem de Eficiência Hídrica e Energética dos 
Setores Produtivos Nacionais para uma Economia Circular ( 
Aplicação ao Setor Agroalimentar) 

2,617 4,200 5,000 3,807 

56 10/07/2017 17:30 
APEQ – Associação 
Portuguesa das 
Empresas Químicas 

500910146 20004649830,000 Elegível 

Estudo ciruclaridade - Este projeto irá promover uma reflexão 
conjunta com os associadas da APEQ (empresas da indústria 
química) e outros stakeholders relevantes (como fornecedores ou 
clientes dos mesmos), no sentido de identificar as oportunidades 
de melhoria no contexto da economia circular. O envolvimento 
das várias entidades e colaboração entre a indústria química e 
todos os parceiros dentro da cadeia de valor é crucial para o 
sucesso da economia circular 

4,533 2,200 4,400 3,793 
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CANDIDATURA 

ANÁLISE 
PRÉVIA TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificação 

fiscal 
Número de 

segurança social 
A - 

Qualidade 
B - 

Inovação 
C - 

Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

46 10/07/2017 16:58 
Lisboa E-Nova, 
Agência de Energia e 
Ambiente de Lisboa 

504194569 20003971384,000 Elegível 

Desenvolvimento de uma plataforma com vista a responder de 
forma inovadora ao desafio do aumento da produção de energia 
de origem solar na cidade de Lisboa (Plataforma de Potencial 
solar e Otimização da solução de energia solar a instalar num 
edifício; Lisboa) 

4,533 3,000 3,600 3,793 

9 10/07/2017 1:23 Infinite Foundry 514404272 25144042724,000 Elegível 

Design de produto (implementa em cloud uma plataforma que 
permite, através do browser, um engenheiro industrial criar 
rapidamente o gémeo digital 3D de um produto e/ou processo de 
fabrico, de forma a processar em tempo real os dados vindos do 
IoT, o que possibilita otimizar design de produto e/ou parâmetros 
de fabrico de modo a maximizar a sua eficiência de acordo com 
a utilização real. 

2,333 5,000 4,400 3,753 

3 07/07/2017 12:36 
ITS - Indústria 
Transformadora de 
Subprodutos, S.A. 

502536870 20003495725,000 Elegível Valorização de resíduos (reutilizar os resíduos da incineração de 
farinhas animais de categoria 1, as cinzas) 1,867 5,000 5,000 3,747 

17 10/07/2017 13:01 Associação Eco 
Parque do Relvao 509055133 20020884451,000 Elegível 

Desenvolvimento de um sistema de gestão (apoio ao 
desenvolvimento do EPR.COLAB,sistema de gestão que reforça 
a articulação de atores e iniciativas segundo um modelo de 
simbioses industriais, Eco-parque do Relvão) 

3,367 3,000 5,000 3,747 

20 10/07/2017 14:43 Spawnfoam, Lda. 514141816 25141418160,000 Elegível 

Valorização de resíduos (Produzir produtos para afirmar a 
transição para um novo modelo económico, Substituição das 
embalagens de esferovite, cartão, madeira e plástico para 
exportação de vinhos, por embalagens com origem em produtos 
orgânicos, totalmente biodegradáveis, compatíveis com as 
necessidades de embalamento e de proteção da qualidade de 
por exemplo, os vinhos de alta gama) 

3,367 3,000 5,000 3,747 

28 10/07/2017 15:36 

NERE - Núcleo 
Empresarial da 
Região de Évora, 
Associação 
Empresarial 

502280298 20004393812,000 Elegível 

Plataforma colaborativa (A1 – Criação de plataforma de 
cooperação e economia circular; A2 – Gestão de processos 
empresariais para a economia circular; A3 – Desenvolvimento de 
plataforma de divulgação destinada aos consumidores finais; A4 
- Monitorização de resultados; Alentejo Central A(landroal, 
Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, Mora, 
Mourão, Portel, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas 
Novas, Viana do Alentejo e Vila Viçosa.) 

3,233 3,000 5,000 3,693 
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CANDIDATURA 

ANÁLISE 
PRÉVIA TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificação 

fiscal 
Número de 

segurança social 
A - 

Qualidade 
B - 

Inovação 
C - 

Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

44 10/07/2017 16:57 

AIMMAP - 
Associação dos 
Industriais 
Metalúrgicos, 
Metalomecânicos e 
Afins de Portugal 

501072349 20006365346,000 Elegível 

Estudo com vista a identificar áres de intervenção na EC (visa a 
análise do ciclo de vida dos produtos do setor metalúrgico e 
metalomecânico e posterior desenho de acordos setoriais no 
âmbito da economia circular, alinhados com as políticas 
europeias, com vista ao crescimento inteligente, sustentável e 
inclusivo, ajustado à realidade do setor e à evolução económica 
do país). 

2,617 3,800 5,000 3,687 

40 10/07/2017 16:43 Ernesto São Simão 
Lda 500099030 20004795216,000 Elegível 

Valorização de resíduos (criação de uma marca e gama de 
produtos em plástico 100% reciclado com várias aplicações, 
desde artigos de escritório a aplicações de jardinagem, 
embalagem de ferramentas, etc. As características principais dos 
produtos serão a utilização exclusiva de polipropileno (PP) 100% 
reciclado: PP – Reciclado.) 

2,567 3,800 5,000 3,667 

33 10/07/2017 16:03 
EPAL Empresa 
Portuguesa das 
Águas Livres S.A. 

500906840 20006778772,000 Elegível 
Valorização de resíduos (Avaliar o potencial de valorização das 
lamas geradas no processo de tratamento de água para 
abastecimento público (lamas de ETA) 

2,617 5,000 3,600 3,627 

34 10/07/2017 16:08 CUF Químicos 
Industriais, S.A. 500832234 20004664849,000 Elegível 

Criar uma simbiose industrial no Complexo industrial. 
Estudo/análise profundo ao fluxo de materiais e energia entre as 
empresas que o integram, em formato colaborativo, no sentido 
de identificar oportunidades de complementaridade de recursos, 
corroboradas com avaliação de viabilidade. 

4,533 3,000 3,000 3,613 

49 10/07/2017 17:13 

esad—idea, 
Associação para a 
Promoção da 
Investigação em 
Design e Arte 

513101284 25131012844,000 Elegível 

Plataforma que promova a convergência entre as áreas do 
Design, Engenharia, Gestão empresarial, ambiental e Sociologia 
para aplicar os conceitos da criação de valor para uma economia 
circular na fase embrionária do Front End da Inovação. 

1,533 5,000 5,000 3,613 

19 10/07/2017 13:36 

BCSD Portugal - 
Conselho 
Empresarial para o 
Desenvolvimento 
Sustentável 

505301644 20016607348,000 Elegível 

Desenvolvimento plataforma (Projeto “Plataforma Sinergias 
Circulares”: desenvolvimento de um sistema 
de informação que permita aos diferentes stakeholders avaliar a 
potencialidade dos fluxos de materiais entre 
as suas empresas e outras que possuam os materiais 
secundários) 

3,833 3,000 3,600 3,513 

4 07/07/2017 16:51 

ANIMAFORUM - 
Associação para o 
Desenvolvimento da 
Agro-indústria 

508708958 25087089587,000 Elegível 
Valorização de resíduos (empregar resíduos de várias origens e 
teores em água para produzir correctores e fertilizantes de solo 
de alta qualidade) 

2,100 3,800 5,000 3,480 



 
 

Relatório Preliminar 
Apoiar a Transição para uma Economia Circular: Fase I 51 

CANDIDATURA 

ANÁLISE 
PRÉVIA TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificação 

fiscal 
Número de 

segurança social 
A - 

Qualidade 
B - 

Inovação 
C - 

Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

55 10/07/2017 17:28 Silvapor, Ambiente e 
Inovação, Lda 502313080 20008825547,000 Elegível 

UpForest Valorização da biomassa vegetal endógena 
subaproveitada Upcycling of wasted forest biomass: criação de 
biorrefinarias de pequena escala é considerada como aquela que 
maior impacto potencial poderá provocar ao nível do 
desenvolvimento regional 

2,900 2,600 5,000 3,440 

24 10/07/2017 14:57 

Associação BLC3 - 
Campus de 
Tecnologia e 
Inovação 

509402267 25094022675,000 Elegível 

Sealive:projeto Sealife pretende avaliar novos métodos de 
transformação e informação ao consumidor com vista a 
valorização de espécies de pescado com baixo valor comercial; 
avaliar a integração de uma biorrefinaria de 3 geração para 
valorização dos efluentes das indústrias de transformação do 
pescado e sua aplicação na nutrição em aquacultura; e, 
finalmente, integrar uma maternidade na cadeia de valor do 
pescado (reduzindo a importação de matéria-prima) e potenciar 
a sustentabilidade das pescas. 

2,150 5,000 3,600 3,440 

25 10/07/2017 15:06 

AEMITEQ - 
Associação Para a 
Inovação 
Tecnológica e 
Qualidade 

502541580 20007524556,000 Elegível 

REVAL – Re-utilização e revalorização: consiste na análise 
prévia do potencial reaproveitamento e valorização dos resíduos 
da indústria agroalimentar, ramo das frutícolas – em particular 
dos flavonoides, grupo de compostos que consistem em 
propriedades antioxidantes e são encontrados principalmente em 
cenouras, brócolos, frutas cítricas, bagas, pimentas, tomates, 
soja e outras frutas - nas indústria de alimentos e bebidas, 
indústria farmacêutica, indústria de alimentos para animais e 
indústria nutracêutica. 

3,000 3,000 4,400 3,420 

58 10/07/2017 17:37 
Garcia, Mendonça e 
Verdelhos, 
Consultores, Lda. 

514488840 25144888401,000 Elegível 
Implementação de Sistemas Integrados de Aquacultura 
Multitrófica com vista 
à sustentabilidade ambiental 

3,600 3,000 3,600 3,420 

26 10/07/2017 15:12 

Associação 
Plataforma para a 
Construção 
Sustentável 

509037321 20017994695,000 Elegível 

Plataforma colaborativa (Habitat Circular Soluções inovadoras de 
economia circular na cadeia de valor do Habitat: pretende criar 
uma dinâmica concertada na cadeia de valor do Habitat e que 
para tal necessita, como ponto de partida, de incluir informação 
relevante (em base de dados e outros suportes) não só referente 
a matérias-primas usadas, mas também subprodutos e resíduos 
existentes na cadeia de valor. Deve aglutinar as soluções de 
sucesso e as que tenham sido alvo de tentativas de 
desenvolvimento e implementação, mas que, por algum motivo, 
não foi possível a sua introdução no mercado.) 

3,083 2,200 5,000 3,393 
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CANDIDATURA 

ANÁLISE 
PRÉVIA TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificação 

fiscal 
Número de 

segurança social 
A - 

Qualidade 
B - 

Inovação 
C - 

Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

22 10/07/2017 14:53 

ITeCons - Instituto de 
Investigação e 
Desenvolvimento 
Tecnológico para a 
Construção, Energia, 
Ambiente e 
Sustentabilidade 

507487648 20017535955,000 Elegível 

Valorização de resíduos (RiceWasteCycling - O projeto centra-se 
na valorização de um subproduto da atividade agrícola do Vale 
do Mondego (Baixo 
Mondego), com potencial de alargamento ao Vale do Sado e Vale 
do Tejo e Sorraia, regiões agrícolas 
responsáveis por extensas áreas de produção de arroz.) 

4,533 2,200 3,000 3,373 

31 10/07/2017 15:59 INEGI 501814957 20004495667,000 Elegível 

Aproveitamento do calor residual da central de valorização 
energética da LIPOR, que atualmente é dissipado para o 
ambiente  o estudo focar-se-a numa primeira fase, na 
possibilidade de fornecer a energia térmica ao Aeroporto 
Francisco de Sá Carneiro. 

2,617 4,200 3,500 3,357 

35 10/07/2017 16:09 Verywin Solutions, 
LDA 506932796 20016735778,000 Elegível 

Desenvolver uma  REDE DE RECYCLING STORES E 
RECYCLING POINTS nos 8 municípios de atuação da LIPOR – 
Serviço Intermunicipalizado de Gestão de Resíduos do Grande 
Porto (entidade parceira). 

3,367 3,000 3,600 3,327 

48 10/07/2017 17:07 Baía do Tejo, S.A. 502288698 20006252616,000 Elegível 

Disponibilizar um repositíro para materiais (pretende incentivar as 
boas práticas de reabilitação urbana sustentável, envolvendo 
técnicos, construtores, promotores, instituições de gestão local e 
a comunidade em geral na salvaguarda de materiais de 
construção antigos, possibilitando reabilitar edifícios com 
materiais contemporâneos da construção, ou a utilização de 
materiais antigos em novas construções aumentando o seu valor 
arquitetónico. Sensibilizando a sociedade para uma economia de 
recursos e proteção ambiental, reduzindo o desperdício e a 
formação de aterros. Este projeto pretende também promover 
trocas comerciais de materiais de construção entre empreiteiros, 
construtores, empresas de demolição demolidores, projetistas e 
o público em geral. Desta forma é evitado o deposito para 
vazadouros ou a deposição ilegal deste tipo de resíduos.) 

1,683 3,800 5,000 3,313 

41 10/07/2017 16:46 
Areias do Seixo, 
Empreendimentos 
Hoteleiros Lda 

507451813 20017506545,000 Elegível 

Desenvolver um laboratório criativo direcionado para a 
reutilização/upcycling de materiais já no fim de vida útil para a 
finalidade para a qual foram produzidos/adquiridos, bem como 
resíduos resultantes da exploração da atividade.  

2,100 3,800 4,400 3,300 

43 10/07/2017 16:55 
Empreendimentos 
Turísticos da Física 
Lda 

513301356 25133013568,000 Elegível 

 investimento que se centra essencialmente no turismo 
sustentável e na aposta crescente em medidas que contribuem 
para a economia circular e para as três dimensões da 
sustentabilidade.  

2,100 3,800 4,400 3,300 
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CANDIDATURA 

ANÁLISE 
PRÉVIA TIPO DE PROJETO 

AVALIAÇÃO DO MÉRITO 
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A - 
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Inovação 
C - 

Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

16 10/07/2017 12:44 
ASSOCIAÇÃO 
SMART WASTE 
PORTUGAL 

513539344 25135393440,000 Elegível 

Estudo (“SWPUpcycling - caraterizar e quantificar a importância 
das atividades ligadas à recolha, tratamento, valorização e 
eliminação de resíduos (setor dos resíduos) na economia 
portuguesa no quadro da economia circular, relevando o seu 
papel para o desenvolvimento socioeconómico e ambiental do 
país. Deverá ser feita uma análise detalhada, ao setor dos 
resíduos, permitindo identificar e selecionar áreas potenciais de 
diversificação relacionada com este setor em Portugal, no 
contexto do aprofundamento da economia circular.)  

2,150 3,000 5,000 3,260 

51 10/07/2017 17:15 EcoXperience, Lda 514164450 25141644507,000 Elegível 

Valorização de resíduos (Desenvolvimento de um conjunto de 
inovadoras cápsulas saponificadoras que permitirão a conversão 
- ao nível doméstico e ao nível industrial, especialmente o canal 
HoReCa - de OAUs em produtos de limpeza úteis no dia-a-dia) 

2,083 5,000 3,000 3,233 

60 10/07/2017 17:49 
SUCH - Serviço de 
Utilização Comum 
dos Hospitais 

500900469 20007604509,000 Elegível 

Valorização de resíduos (recuperar as proteções individuais, os 
panos dos blocos cirúrgicos e outros (constituídos 
essencialmente por tecido não tecido (TNT) em polipropileno 
(PP)) para a respetiva cadeia de valor (PP), por transformação, 
do tipo físico, em matéria-prima secundária (MPS) capaz de ser 
utilizada com valor acrescentado e sem colocar em causa a 
saúde pública) 

3,083 3,000 3,600 3,213 

39 10/07/2017 16:35 Génio Prioritário 
Unipessoal Lda 514092890 25140928909,000 Elegível 

Estudar e avaliar a circularidade  (DO’ Business - Design Circular 
Business, através de uma intervenção inovadora e colaborativa 
no modelo socioinstitucional da organização, orientada para o 
desenvolvimento de novos modelos de negócio para a economia 
circular. desafio relacionado com a dificuldade em atrair 
empresas para o novo paradigma da economia circular. 
Programa de capacitação das empresas/indústrias; região Norte, 
no concelho da Maia) 

2,617 2,200 5,000 3,207 

30 10/07/2017 15:59 
Instituto de 
Soldadura e 
Qualidade 

500140022 20004787491,000 Elegível 

Estudo (criação de um roadmap para a identificação de soluções 
de valorização económica e criação de subprodutos derivados 
das invasoras lenhosas na região do Alto Minho e modelos de 
negócio em torno dos resíduos/componentes destas espécies.) 

5,000 1,800 2,200 3,200 

2 06/07/2017 17:05 AIP-CCI Associação 
Industrial Portuguesa 500032335 20003462616,000 Elegível Estudo - Boas práticas 3,367 1,000 5,000 3,147 
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CANDIDATURA 

ANÁLISE 
PRÉVIA TIPO DE PROJETO 
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Número de 
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Inovação 
C - 
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Esperado 

TOTAL 
AM 

10 10/07/2017 11:31 

MR - IBC, 
INTERNATIONAL 
BUSINESS 
CONSULTANT, S.A 

510566685 25105666850,000 Elegível 
Construir um hotspot para dinamizar a economia circular 
(construir um edificio circular e um Living Lab para a Economia 
Circular; Matosinhos) 

2,900 3,000 3,600 3,140 

7 07/07/2017 19:46 

CEDES - Associação 
para um Centro de 
Estudos em 
Desenvolvimento 
Sustentável 

507807090 20018065003,000 Elegível 

 Estudo (‘CIRCULAR HUB´ - Estudo de viabilidade para a criação 
de um centro experimental e de co-criação para soluções 
disruptivas de aproveitamento de resíduos na Área Metropolitana 
do Porto) 

2,850 3,000 3,600 3,120 

37 10/07/2017 16:28 Hardlevel - Energias 
Renováveis, Lda 507938348 25079383488,000 Elegível Estabelecer uma rede de recolha de rolhas de cortiça a nível 

nacional 2,850 3,000 3,600 3,120 

57 10/07/2017 17:32 
CVR - Centro para a 
Valorização de 
Resíduos 

505812657 20005130559,000 Elegível 

Valorização de resíduos (Ecopolymer: Desenvolvimento de um 
processo técnologico de produção de biopolímero a partir da 
fração orgânica de Resíduos Sólidos Urbanos que culminará com 
a produção de um produto biodegradável, preferencialmente um 
saco de plástico: desenvolvimento de um biomaterial que seja 
constituido total ou maioritariamente por um biopolimero (ex: 
celulose modificada) 

3,300 2,200 3,600 3,060 

59 10/07/2017 17:44 

APICER Associação 
Portuguesa das 
Indústrias de 
Cerâmica e 
Cristalaria 

503904023 20010026903,000 Elegível 

Valorização de resíduos (projeto visa promover a recolha de caco 
(louça partida como pratos, chávenas) no setor da restauração, 
para posterior valorização no fabrico de produtos. Será um 
projeto que terá como área a abranger um âmbito nacional, 
estando dirigido maioritariamente à indústria hoteleira.) 

2,617 3,000 3,600 3,027 

21 10/07/2017 14:51 
Amb3E - Associação 
Portuguesa de 
Gestão de Resíduos 

509300421 20017247561,000 Não elegível 

Valorização de resíduos (consiste na concepção, planeamento e 
implementação de uma unidade para a gestão das atividades de 
preparação e suporte para reutilização dos equipamentos 
eléctricos e electrónicos com origem nos diversos locais de 
recolha da Rede Electrão 

3,600 1,800 3,000 2,880 

27 10/07/2017 15:30 
Associação 
Empresarial de 
Águeda 

500832668 20008895360,000 Não elegível 

Plataforma colaborativa (análise de fluxo de materiais e energia 
entre as empresas da região Centro, procurando a partilha de 
informação e colaboração entre estes agentes para a 
identificação de oportunidades de complementaridade de 
recursos, impulsionando o mercado ao uso de resíduos, 
subprodutos, materiais secundários, e aproveitamento de 
energia;   Ainda a capacitação e sensibilização dos empresários 
da Região Centro para a reutilização e reciclagem de materiais 
com vista à redução de resíduos e emissão de CO2) 

1,867 3,000 3,800 2,787 
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AM 

45 10/07/2017 16:57 

APEMETA - 
Associação 
Portuguesa de 
Empresas de 
Tecnologias 
Ambientais 

502773600 20004289187,000 Não elegível 

MEDICALWASTE2VALUE: conceber, desenvolver e demonstrar 
uma tecnologia competitiva replicável e de escala, para uma 
valorização direta de resíduos hospitalares (e industriais) 
perigosos através da mitigação dos gases com efeito de estufa 
(GEE) por microalgas em fotobioreatores fechados que serão 
testados à escala piloto no exterior da unidade de incineração 
direta de resíduos perigosos hospitalares 

2,900 1,800 3,600 2,780 

11 10/07/2017 11:47 
SGR - SOCIEDADE 
GESTORA DE 
RESÍDUOS S.A. 

507615335 20017559773,000 Não elegível 

Valorização de resíduos (avaliar a eficiência dos processos 
produtivos de duas tipologias diferentes de materiais de 
construção – um produzido incorporando materiais reciclados e 
um produzido exclusivamente com materiais reciclados e 
produzir fichas ambientais) 

2,850 2,200 3,000 2,700 

52 10/07/2017 17:18 Portugalreciclagem, 
Lda. 503204692 20006203357,000 Não elegível 

Aquisição de uma linha de reciclagem inovadora, a INTAREMA 
1309 TVEplus que tem por base a tecnologia contracorrente e 
Eco-save. 

2,100 1,800 3,600 2,460 

64 10/07/2017 17:51 AdEPorto - Agência 
de Energia do Porto 507886550 20017939618,000 Não elegível 

Plataforma colaborativa (Observatório Metropolitano de 
Economia Circular: pretende criar a primeira plataforma 
portuguesa de âmbito metropolitano que integre e analise uma 
lista extensa e estruturada de dados, com informações relativas 
a atividades de Economia Circular desenvolvidas na região da 
Área Metropolitana do Porto, com particular incidência inicial nos 
municípios associados da AdEPorto.) 

3,367 1,000 2,200 2,307 

6 07/07/2017 17:56 

CEIFAcoop - 
Cooperativa de 
Estudos, 
Investigação e 
Formação Ambiental, 
CRL 

513461949 25134619496,000 Não elegível Plataforma colaborativa (região Oeste) 2,617 2,200 1,600 2,187 

29 10/07/2017 15:55 

VALORCAR - 
Sociedade de Gestão 
de Veículos em Fim 
de Vida, Lda 

506653536 20016515724,000 Não elegível 

Implementar Sistemas de gestão ambiental (PROJETO ECOVIA 
CIRCULAR “Criamos oficinas exemplares”: ECOVIA CIRCULAR 
será um sistema integrado de gestão ambiental para as oficinas 
de manutenção/reparação automóvel, que ficarão por essa via 
vinculadas aos seguintes princípios: • Eficiência na gestão 
(energética, hídrica, seleção de equipamentos e consumíveis, 
reutilização de componentes, ...); • Controlo, minimização e 
valorização das externalidades ambientais (águas residuais, 
emissões atmosféricas, resíduos, ruído, ...); • Higiene e 
segurança no trabalho.) 

0,933 3,000 3,000 2,173 
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Inovação 
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AM 

38 10/07/2017 16:30 

Boaventura Afonso – 
Estudos, Projectos e 
Consultoria 
Ambiental, LDA 

508542677 25085426772,000 Não elegível Produzir um produto biodegradável e um recurso renovável, 
substituição do plástico  0,700 3,800 2,400 2,140 

63 10/07/2017 17:51 ECOGESTUS Lda 507364481 20017202506,000 Não elegível 
Estudo (criar mecanismos que recuperem as embalagens de tara 
perdida através de sistemas de Retorno Retributivo, tipo “take 
back” e “pay back”) 

1,600 1,000 1,600 1,420 
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ANEXO V 
Lista candidaturas aprovadas para financiamento 
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CANDIDATURA AVALIAÇÃO DO MÉRITO 

N.º Data de 
submissão 

Hora de 
submissão 

Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificação 

fiscal 
A - 

Qualidade 
B - 

Inovação 
C - 

Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

12 10/07/2017 12:00 

ANIMEE - Associação 
Portuguesa das 
Empresas do Setor 
Elétrico e Eletrónico 

500851573 4,533 3,800 5,000 4,453 

15 10/07/2017 12:36 

Gertal - Companhia 
Geral de 
Restaurantes e 
Alimentação, SA 

500126623 4,533 3,800 5,000 4,453 

5 07/07/2017 17:05 

EDIA - Empresa de 
Desenvolvimento e 
Infra-estruturas do 
Alqueva, S.A. 

503450189 4,067 3,800 5,000 4,267 

14 10/07/2017 12:30 Ana Maria Santos 
Lima 210483148 4,067 5,000 3,800 4,267 

23 10/07/2017 14:54 KT Kortex 
Technologies, Lda. 513608125 3,133 5,000 5,000 4,253 

61 10/07/2017 17:49 

TAGUSVALLEY - 
Associação para a 
promoção e 
desenvolvimento do 
Tecnopolo do Vale do 
Tejo 

50657934 2,617 5,000 5,000 4,047 

8 08/07/2017 12:59 

BONGREEN, 
Consultoria, 
Formação e 
Arquitetura Lda 

509363857 3,167 3,800 5,000 3,907 

42 10/07/2017 16:53 Book in Loop, lda. 514331895 3,317 5,000 3,600 3,907 

54 10/07/2017 17:21 Circular Economy 
Portugal 514363240 3,467 3,800 4,400 3,847 

53 10/07/2017 17:21 

ENTRAJUDA - 
Associação para o 
Apoio a Instituições 
de Solidariedade 
Social 

506904083 3,000 3,800 5,000 3,840 

50 10/07/2017 17:15 ADENE - Agência 
para a Energia 501619392 2,617 4,200 5,000 3,807 

56 10/07/2017 17:30 
APEQ – Associação 
Portuguesa das 
Empresas Químicas 

500910146 4,533 2,200 4,400 3,793 

46 10/07/2017 16:58 
Lisboa E-Nova, 
Agência de Energia e 
Ambiente de Lisboa 

504194569 4,533 3,000 3,600 3,793 

9 10/07/2017 1:23 Infinite Foundry 514404272 2,333 5,000 4,400 3,753 

3 07/07/2017 12:36 
ITS - Indústria 
Transformadora de 
Subprodutos, S.A. 

502536870 1,867 5,000 5,000 3,747 

17 10/07/2017 13:01 Associação Eco 
Parque do Relvao 509055133 3,367 3,000 5,000 3,747 

20 10/07/2017 14:43 Spawnfoam, Lda. 514141816 3,367 3,000 5,000 3,747 
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Hora de 
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Designação do 
beneficiário - líder 

Número de 
identificação 

fiscal 
A - 

Qualidade 
B - 

Inovação 
C - 

Resultado 
Esperado 

TOTAL 
AM 

28 10/07/2017 15:36 

NERE - Núcleo 
Empresarial da 
Região de Évora, 
Associação 
Empresarial 

502280298 3,233 3,000 5,000 3,693 

44 10/07/2017 16:57 

AIMMAP - 
Associação dos 
Industriais 
Metalúrgicos, 
Metalomecânicos e 
Afins de Portugal 

501072349 2,617 3,800 5,000 3,687 

40 10/07/2017 16:43 Ernesto São Simão 
Lda 500099030 2,567 3,800 5,000 3,667 
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ANEXO VI 
 

Fichas de Avaliação 

 

 

Nota: Anexo VI em ficheiro disponibilizado em separado 
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